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“Se as informações são o conteúdo, a 

linguagem é o caminho.” 

– Patrick Charaudeau 



RESUMO 
 

 

Este trabalho investiga como a estrutura de websites acadêmicos afeta o processo de 

ensino- aprendizagem, a partir do estudo de caso no portal do Programa de Pós-

Graduação em Estudos de Linguagens (POSLING) do CEFET-MG. Partimos da 

hipótese de que a página institucional é decisiva para atrair, informar e engajar seu 

público. Para testá-la, combinamos quatro frentes analíticas: (1) arquitetura da 

informação e usabilidade; (2) diagnósticos técnicos de SEO e autoridade digital; (3) 

simulações de experiência do usuário; e (4) análise crítica do discurso, com ênfase 

nos apelos de Ethos e Pathos. Os resultados mostram que o site cumpre o papel 

básico de disponibilizar documentos, mas apresenta limitações que reduzem sua 

eficácia comunicacional: navegação pouco intuitiva, carência de ferramentas de 

busca internas, baixa performance em dispositivos móveis, metadados incompletos e 

escassa presença de narrativas que humanizem a instituição. Essas fragilidades 

comprometem tanto a visibilidade orgânica nos motores de busca quanto o 

acolhimento dos usuários, sobretudo de candidatos externos. Concluímos que a 

integração entre tecnologia, usabilidade e estratégia discursiva é essencial para 

portais acadêmicos públicos. Ao adotar princípios de design centrado no usuário, 

boas práticas de SEO e narrativas que expressem excelência científica aliada a 

valores humanos, o POSLING poderá ampliar sua autoridade digital, facilitar o 

acesso à informação e fortalecer o vínculo com sua comunidade. 

Palavras-chave: website acadêmico; usabilidade; SEO; arquitetura da informação;  

Ethos e Pathos. 



ABSTRACT 
 
 

 

This study examines how the structure of academic websites influences teaching-and-

learning dynamics, using the website of the Graduate Program in Language Studies 

(POSLING) at CEFET-MG as a case study. We begin with the premise that an 

institutional portal is crucial for attracting, informing, and engaging its audience. To 

test this premise, we combine four analytical strands: (1) information architecture 

and usability; (2) technical SEO and digital- authority diagnostics; (3) simulated 

user-experience tests; and (4) critical discourse analysis, with special attention to 

Ethos and Pathos appeals. Findings show that, while the site fulfills its basic 

document-delivery function, several shortcomings reduce its communicative 

effectiveness: unintuitive navigation, absence of internal search tools, weak mobile 

performance, incomplete metadata, and a lack of human-centered narratives. These 

weaknesses undermine both organic search visibility and user engagement, especially 

among prospective applicants. We conclude that successful academic portals must 

integrate technology, usability, and discursive strategy. By adopting user-centered 

design principles, sound SEO practices, and narratives that couple scientific 

excellence with human values, POSLING can enhance its digital authority, ease 

information access, and strengthen ties with its community. 

Keywords: academic website; usability; SEO; information architecture; Ethos and  

Pathos. 
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INTRODUÇÃO 

 

Vivemos um momento em que a comunicação digital não é apenas uma 

ferramenta de suporte, mas um elemento estruturante das instituições. Sites, 

plataformas e interfaces digitais não apenas informam: eles representam, traduzem e, 

muitas vezes, condicionam o acesso ao conhecimento. Nesse contexto, torna-se cada 

vez mais urgente refletir sobre como os programas de pós-graduação se apresentam 

digitalmente e qual impacto essas interfaces causam na trajetória de seus usuários. A 

usabilidade, a estrutura do conteúdo e a experiência de navegação, que por vezes 

permanecem em segundo plano, são, na prática, determinantes para o vínculo entre 

instituições e seus públicos. 

Desempenho, no momento, a função de coordenadora de marketing e 

branding, com trajetória profissional iniciada aos 19 anos, e consolidada ao longo dos 

últimos anos em especial nas áreas de redação, SEO (Search Engine Optimization), 

gestão de sites e estratégias de presença digital da marca. Minha formação acadêmica 

e minha atuação profissional sempre estiveram entrelaçadas, retroalimentando-se de 

forma contínua. Essa interação entre teoria e prática não apenas enriqueceu minhas 

análises como também me impulsionou a desenvolver projetos com bases mais 

sólidas, ancorados tanto em conhecimento empírico quanto conceitual. 

Sou graduada em Letras pelo Centro Federal de Educação Tecnológica de 

Minas Gerais (CEFET-MG), com ênfase em edição, e tive a oportunidade de iniciar 

minha atuação profissional como estagiária na própria instituição, mais 

especificamente na Coordenação de Divulgação Científica. Essa experiência foi 

determinante para moldar minha visão sobre a importância da comunicação 

institucional e acadêmica. A partir dela, compreendi como os conteúdos produzidos 

pelas universidades, especialmente em programas de pós-graduação, precisam ser 

apresentados de forma clara, acessível e estratégica para alcançar seus públicos, 

sejam eles alunos, pesquisadores, servidores ou a sociedade em geral. 

Naquela época, tive contato direto com a divulgação de revistas científicas e 

com a organização dos fluxos de comunicação digital relacionados à produção 

acadêmica. Essa vivência despertou em mim um interesse genuíno pelos meios de 

comunicação institucionais e sua relação com a experiência do usuário. Entendi que, 
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além do conteúdo em si, a forma como ele é acessado, organizado e percebido pode 

determinar seu alcance, impacto e relevância. Essa percepção tornou-se um dos 

pilares do meu desenvolvimento profissional, que viria a se consolidar, nos anos 

seguintes, na coordenação de projetos de marketing de conteúdo, padronização da 

marca, estruturação de sites institucionais e otimização de conteúdos com base em 

SEO. 

Ao longo da minha carreira, atuei como redatora, editora de conteúdo, 

especialista em performance orgânica e gestora de times de produção textual. Tive a 

oportunidade de liderar estratégias de presença digital para empresas de diferentes 

portes e setores, desenvolver conteúdos otimizados, roteiros estruturados para 

navegação digital e implementar técnicas voltadas para o aprimoramento da 

experiência do usuário. Em todos esses contextos, aprendi que não basta produzir 

informação, é preciso garantir que ela chegue ao usuário certo, no momento certo, da 

forma mais fluida possível. A trajetória do usuário em ambientes digitais, os pontos 

de atrito no acesso à informação e as lacunas entre o que se comunica e o que se 

compreende sempre me instigaram a buscar soluções mais eficazes e humanizadas. 

Essa inquietação, inicialmente prática, passou a assumir contornos teóricos 

ainda durante a graduação, especialmente na produção do meu Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC), em que abordei temas relacionados à comunicação 

digital e discurso institucional. À época, a proposta era mais ampla, com um olhar 

genérico sobre como se estabelecem as narrativas institucionais em ambientes 

virtuais. No entanto, ao me candidatar para ingressar no Programa de Pós-Graduação 

em Estudos de Linguagens (POSLING), percebi a oportunidade de aprofundar essa 

discussão a partir de um objeto mais específico, que se encontrava ao meu redor e 

com o qual já possuía familiaridade: o site do próprio Programa. 

A escolha desse objeto de estudo não foi aleatória. Como aluna do POSLING, 

deparei- me com diversos desafios ao tentar acessar informações sobre disciplinas, 

editais, produções científicas e fluxos administrativos. Esses desafios dizem respeito 

à experiência subjetiva do usuário: frustração, perda de tempo, desinformação e 

afastamento. Em um contexto em que a comunicação digital se torna cada vez mais 

central para a vida acadêmica, principalmente após o avanço das tecnologias 

educacionais e da virtualização dos processos institucionais, essas questões tornam-
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se críticas. 

A partir dessa constatação, surgiu a proposta desta pesquisa: realizar uma 

análise crítica do site do Programa de Pós-Graduação em Estudos de Linguagens 

(POSLING), com foco na usabilidade, na experiência do usuário e na forma como o 

conteúdo é disponibilizado e organizado. Trata-se de uma tentativa de unir duas 

frentes que, muitas vezes, caminham separadas nas instituições de ensino: de um 

lado, a produção teórica e acadêmica sobre comunicação, linguagem e discurso; de 

outro, a prática cotidiana da experiência digital, com suas ferramentas, métricas e 

interfaces. 

A maior parte dos estudos acadêmicos voltados para o discurso institucional 

concentra- se nos aspectos retóricos, ideológicos ou simbólicos da linguagem. 

Autores como Patrick Charaudeau, Michel Foucault e Kenneth Burke oferecem 

ferramentas fundamentais para compreender os discursos que permeiam os 

ambientes institucionais. No entanto, ainda há um espaço pouco explorado quando se 

trata de aplicar essas abordagens à realidade digital, especialmente no que diz 

respeito à relação entre discurso e funcionalidade, conteúdo e usabilidade, retórica e 

experiência do usuário. 

Do ponto de vista institucional, a comunicação digital é frequentemente 

tratada como um recurso técnico ou secundário, quando, na verdade, ela compõe a 

própria identidade da instituição. A forma como o programa se apresenta 

digitalmente, seja por meio de um site, de redes sociais ou de materiais informativos, 

reflete sua organização interna, seus valores, seu grau de acessibilidade e, em última 

instância, seu compromisso com o público. A presença digital do POSLING, nesse 

sentido, é mais do que um canal de informações: é um espaço de acolhimento, 

orientação e pertencimento para estudantes e pesquisadores. 

Essa perspectiva é ainda mais relevante quando consideramos que o acesso à 

informação acadêmica não é igualmente distribuído. Muitos estudantes enfrentam 

barreiras para compreender editais, localizar formulários, entender prazos e participar 

de processos seletivos ou eventos. Essas dificuldades podem ser acentuadas por 

fatores como deficiência visual, neuro divergências, dificuldades de letramento digital 

ou mesmo insegurança em relação ao vocabulário acadêmico. Assim, pensar em 
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usabilidade e experiência do usuário não é apenas uma questão de eficiência técnica, 

mas também de inclusão, equidade e responsabilidade institucional. 

A proposta desta dissertação, portanto, é contribuir para o aprimoramento da 

comunicação institucional a partir de uma análise crítica, interseccional e prática. Ao 

examinar o site do POSLING, busquei identificar pontos de atrito, barreiras de 

navegação, escolhas discursivas e aspectos técnicos que impactam a experiência do 

usuário. O objetivo deste estudo, neste cenário, é oferecer uma leitura que não apenas 

aponte problemas, mas também proponha caminhos possíveis para a melhoria da 

comunicação digital não apenas no site do Posling, mas também em outros programas 

de pós-graduação públicos. 

Mais do que uma análise isolada, este trabalho visa ser um ponto de partida 

para reflexões mais amplas sobre o papel da presença digital nas instituições de 

ensino. Em um mundo cada vez mais mediado por interfaces digitais, a clareza, a 

empatia e a estratégia comunicacional tornam-se pilares fundamentais para garantir o 

acesso ao conhecimento, a permanência estudantil e o fortalecimento da vida 

acadêmica. 

Por fim, este estudo também é um gesto de retorno. Retorno ao CEFET-MG, 

onde tudo começou, e ao POSLING, que me acolheu em minha trajetória de 

formação continuada. Trata- se de uma tentativa de colaborar com a melhoria da 

comunicação do programa e oferecer não apenas uma crítica, mas um olhar 

comprometido com a construção coletiva e com o aprimoramento constante. Mesmo 

sabendo que o site do POSLING segue alguns padrões fixos presentes em todos os 

sites do CEFET-MG, espero que esta dissertação possa servir como instrumento de 

diálogo, inspiração e transformação, não apenas para o nosso Programa, mas para 

outras instituições que enfrentam desafios semelhantes. 
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1. METODOLOGIA 

 

Esta pesquisa realiza uma análise crítica do website do Programa de Pós-

Graduação em Estudos de Linguagens do Centro Federal de Educação Tecnológica de 

Minas Gerais (CEFET- MG), tendo como objetivo compreender como aspectos como 

arquitetura da informação, usabilidade, estratégias de SEO, construção de autoridade 

digital e elementos retóricos como Ethos e Pathos influenciam a experiência do 

usuário e o processo de ensino-aprendizagem. 

Para isso, a investigação se apoia em ferramentas e métricas específicas que 

permitem medir objetivamente a qualidade do site e a experiência do usuário, bem 

como em uma análise qualitativa dos aspectos discursivos e comunicacionais. Essa 

combinação possibilita uma avaliação rigorosa e abrangente, ao identificar pontos 

fortes, fragilidades e oportunidades de melhoria na plataforma. 

De acordo com Flick (2009), compreender as práticas e significados em seus 

contextos requer abordagens metodológicas que considerem tanto dados 

quantitativos quanto interpretações qualitativas, garantindo uma visão ampla e 

aprofundada do fenômeno investigado. 

Este capítulo descreve as estratégias, técnicas, instrumentos e procedimentos 

analíticos adotados, assegurando a validade, coerência e profundidade da pesquisa 

por meio do uso integrado de métricas objetivas e análise crítica fundamentada. 

 

1.1 Delimitação do Objeto de Estudo 

 

O objeto empírico desta pesquisa é o website oficial do Programa de Pós-

Graduação em Estudos de Linguagens do CEFET-MG. Nesse capítulo analiso 

exclusivamente as páginas públicas que compõem o portal do programa – 

informações institucionais, linhas de pesquisa, corpo docente, projetos de extensão, 

processos seletivos e notícias acadêmicas. 

Redes sociais, sistemas internos restritos (por exemplo, o Sistema Integrado 

de Gestão de Atividades Acadêmicas – SIGAA) e documentos não disponíveis ao 

público foram excluídos do recorte. A definição clara desses limites constitui a 

unidade de análise, etapa que, de acordo com Yin (2016), é indispensável para a lógica 
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do desenho de pesquisa e, por consequência, para a avaliação de sua validade. 

1.2 Estratégias e Técnicas de Análise 

 

A investigação foi estruturada em cinco eixos analíticos, fundamentados em 

referenciais consolidados nos campos da comunicação digital, da arquitetura da 

informação, da usabilidade e da análise do discurso: 

O primeiro eixo refere-se à Arquitetura da Informação, com foco na avaliação 

da categorização temática, rotulagem, organização de menus e caminhos de 

navegação, seguindo as diretrizes de Rosenfeld e Morville (2006) e de Lima, Araújo 

e Dieb (2010), que ressaltam a necessidade de estruturas lógicas, intuitivas e 

centradas no usuário em ambientes digitais educacionais. 

O segundo eixo compreende a análise da Usabilidade e da Experiência do 

Usuário (UX), foco da navegabilidade, eficiência e satisfação do usuário por meio 

dos heurísticos de Nielsen (1993, 2000) e das recomendações práticas de Krug 

(2014) e Garrett (2011) para o desenvolvimento de interfaces claras, previsíveis e 

acolhedoras. 

O terceiro eixo aborda o SEO e a Construção de Autoridade Digital, com 

diagnóstico técnico com Google PageSpeed Insights, Ubersuggest e SEO Site 

Checkup, considerando desempenho, responsividade, metadados, uso de palavras-

chave e autoridade de domínio, amparado nas reflexões de Evans (2012), Fishkin 

(2015) e Formaggio (2018). 

Essas ferramentas, citadas anteriormente, foram escolhidas por três motivos: 

 

• São amplamente reconhecidas como referências de mercado, inclusive em 

pesquisas acadêmicas sobre desempenho digital; 

• Permitem mensuração objetiva de fatores-chave para visibilidade e 

performance, como tempo de carregamento, responsividade, backlinks e 

autoridade de domínio; 

• Oferecem dados complementares: enquanto o PageSpeed foca em aspectos 

técnicos de carregamento e mobile, o Ubersuggest auxilia na análise de 

palavras-chave e SEO, e o SEMrush traz visão de autoridade e backlinks. A 
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escolha conjunta se justifica pela possibilidade de triangulação e pela 

confiabilidade internacional dessas plataformas. 

O quarto eixo concentra-se no estudo do Storytelling e dos Elementos 

Retóricos de Ethos e Pathos, este examina elementos persuasivos no discurso 

institucional à luz da Retórica aristotélica (ARISTÓTELES, 2005), dos estudos de 

storytelling de Simmons (2006) e das abordagens de Charaudeau (2009) e Mendes e 

Machado (2010) sobre emoção e construção de credibilidade. 

Essa abordagem multifocal garante uma análise abrangente e integrada, 

adequada à complexidade da experiência digital em ambientes acadêmicos. 

 
Avaliação SEO e Autoridade Digital 

 

A análise contemplou: 

 

i) Tempo de carregamento (padrão ≤ 3 s, medição em agosto de 2025); 

 

ii) Compatibilidade móvel (Google Mobile-Friendly Test); 

 

iii) Otimização de metadados (títulos, descrições e headings); 

 

iv) Presença e distribuição de palavras-chave estratégicas; 

 

v) Consistência de URLs e estrutura de sitemap; 

 

vi) Menções em domínios acadêmicos de alta autoridade (Google Scholar, 

CAPES e repositórios institucionais). 

Tais fatores contribuem para ampliar a visibilidade e a reputação acadêmica, 

favorecendo a captação de alunos (Formaggio, 2018). 

 

1.3 Instrumentos de Coleta de Dados 

 

A investigação adotará três instrumentos complementares: 

 

● Navegação crítica: observação participante no website, 

registrando percursos, dificuldades, tempo de localização de informações e 

percepções estéticas e comunicacionais. 

● Relatórios técnicos automatizados: gerados pelas ferramentas 
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PageSpeed Insights, SEMrush e Ubersuggest, nos meses de junho e julho de 

2025, estabelecendo um recorte temporal definido para a coleta. A escolha 

do ano de 2025 deve-se ao fato de que, naquele momento, da apresentação os 

dados seriam recentes e reais do POSLING, oferecendo uma visão consolidada e 

representativa da presença atual no cenário digital do programa. 

● Análise documental – leitura analítica dos textos publicados no website 

(apresentações institucionais, notícias e chamadas públicas). 

 

Os resultados desses instrumentos serão triangulados para garantir 

consistência metodológica. A triangulação, conforme Denzin (2010), consiste em 

combinar diferentes métodos e fontes de evidência a fim de validar e enriquecer os 

dados coletados. 

 

1.4 Procedimentos de Análise 

 

Os dados serão examinados pelo método de análise de conteúdo categorial-

temática proposto por Bardin (2011): 

1. Pré-análise – leitura flutuante dos materiais coletados para 

obter uma visão geral. 

2. Exploração do material - codificação das unidades de 

registro (por exemplo: dificuldades de navegação, falhas de usabilidade, 

estratégias de storytelling). 

3. Tratamento dos resultados e interpretação, organização dos 

dados em categorias temáticas e elaboração da análise crítica. 

Segundo Bardin (2011), essa técnica é especialmente indicada para pesquisas 

qualitativas que buscam interpretar fenômenos discursivos e experiências de 

navegação. 

As categorias iniciais previstas são: 

 

● Facilidade de acesso à informação; 

● Eficiência de navegação; 

● Clareza e persuasividade dos discursos institucionais; 

● Presença de elementos de acolhimento (pathos); 
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● Construção de autoridade e confiabilidade (ethos). 

 

Para garantir a triangulação metodológica (Denzin, 2010), os dados 

oriundos da navegação empírica, dos relatórios técnicos e da análise 

documental foram cruzados. Por exemplo, problemas de carregamento 

apontados pelo PageSpeed foram confrontados com a percepção do tempo de 

navegação registrada manualmente, e ambos foram interpretados à luz da 

análise discursiva. Isso assegura consistência entre dados quantitativos e 

qualitativos, fortalecendo a validade da pesquisa. 

 

1.5 Considerações Éticas 

 

A pesquisa obedecerá aos princípios éticos das Ciências Humanas e Sociais, 

com especial atenção à proteção da imagem institucional. Nenhuma crítica 

desrespeitosa ou exposição negativa será dirigida ao Programa de Pós-Graduação em 

Estudos de Linguagens do CEFET-MG. O objetivo é contribuir para o 

aprimoramento do ambiente digital da instituição, valorizando e fortalecendo sua 

missão educacional. 
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2. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

A comunicação digital transformou profundamente as práticas institucionais 

no ensino superior, sobretudo nas estratégias de divulgação, acolhimento e 

engajamento da comunidade acadêmica. Com o avanço das tecnologias da 

informação e da comunicação, universidades e centros de pesquisa passaram a ocupar 

o espaço virtual como ambiente simbólico e estratégico. Assim, os websites 

institucionais deixaram de ser meros repositórios passivos de documentos para se 

constituírem em interfaces discursivas e interativas, nas quais se constroem relações 

com o público, percepções sobre a instituição e experiências de pertencimento. 

Desde a expansão da internet, na década de 1990, o meio acadêmico vem 

modificando os modos de circulação do saber: aquilo que antes se restringia a 

bibliotecas físicas e encontros presenciais passou a coexistir com ambientes virtuais 

que ampliam o acesso à informação, favorecem a transparência institucional e 

estimulam a autonomia discente. No início, esses portais focavam apenas na 

disponibilização de conteúdos técnicos; hoje, exercem também funções simbólicas, 

estéticas e estratégicas. 

Segundo Rosenfeld e Morville (2006), a forma como um site organiza suas 

informações influencia diretamente a experiência do usuário e a credibilidade do 

conteúdo. 

Uma estrutura de informação clara fornece aos usuários uma forma 

previsível de encontrar o que precisam. A previsibilidade reduz a carga 

cognitiva e permite que os usuários se concentrem no conteúdo, em vez 

da navegação. Projetar estruturas que reflitam as necessidades e os 

modelos mentais dos usuários é essencial para uma arquitetura da 

informação eficaz. (ROSENFELD; MORVILLE, 2006, p. 87, [tradução 

nossa]). 

 

Essa constatação reforça o entendimento de que o website é simultaneamente 

um artefato técnico e um discurso institucional. Na mesma direção, Charaudeau 

(2009) sustenta que o discurso midiático, no qual se incluem os portais acadêmicos, é 

sempre um ato de construção de sentido, permeado por intencionalidades, imagens 

públicas e relações de poder. 
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Dessa forma, analisar a comunicação digital do Programa de Pós-Graduação 

em Estudos de Linguagens (POSLING) significa refletir sobre como a identidade do 

programa é construída, mantida e negociada no ambiente on-line. A investigação que 

segue, portanto, parte do reconhecimento de que cada escolha arquitetural, textual 

ou visual no website influencia a percepção de legitimidade acadêmica e o 

sentimento de pertencimento da comunidade que ele serve. 

O POSLING (Programa de Pós-Graduação em Estudos de Linguagens) é um 

programa stricto sensu vinculado ao Centro Federal de Educação Tecnológica de 

Minas Gerais (CEFET- MG) cuja proposta é fomentar pesquisas interdisciplinares 

no campo das linguagens, envolvendo comunicação, discurso, tecnologia e cultura. 

Sendo um programa acadêmico de natureza pública e científica, sua presença digital 

assume caráter estratégico na comunicação com discentes, docentes, pesquisadores e 

a sociedade. Nesse cenário, a impressão inicial causada pelo website é decisiva. 

Um portal com estrutura pouco intuitiva falhas técnicas, linguagem pouco 

acessível ou comunicação ineficaz pode comprometer, já no primeiro contato, a 

credibilidade institucional e afastar potenciais interessados. Em tempos em que o 

digital se converte na porta de entrada da vida acadêmica, a articulação entre 

arquitetura da informação, clareza textual, responsividade e identidade discursiva 

torna-se essencial não apenas para o acesso à informação, mas também para o 

fortalecimento da imagem institucional. 

A- Além dos critérios técnicos (acessibilidade, responsividade, 

ranqueamento), importa observar como o site mobiliza estratégias 

discursivas, ethos de competência, pathos de acolhimento e provas sociais 

(produção científica, premiações, editais, parcerias). Em ambientes 

acadêmicos, está em jogo não só a informação transmitida, mas o modo como 

ela é apresentada e interpretada pelo público. 

Como afirma Amossy (2005): 

 
Mesmo que não resulte de uma estratégia retórica deliberada, ela atua 

sobre o outro e, por meio dele, sobre o real. Nesse sentido, o ethos 

discursivo (que se constrói no discurso) é por definição um ethos retórico 

(que visa ter impacto sobre o outro). (AMOSSY, 2005, p. 42, [tradução 

nossa]). 
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O website institucional funciona, portanto, como narrativa em constante 

atualização, buscando consolidar autoridade, estabelecer vínculos e promover 

engajamento com a comunidade acadêmica e com a sociedade. 

Como enfatizam Almeida e Moran (2005), o uso das tecnologias digitais no 

contexto educacional exige mais do que mera adaptação técnica; é preciso 

uma postura crítica, pedagógica e estratégica: A simples presença da tecnologia não 

garante inovação. O que determina seu valor é o projeto educacional que a orienta e a 

forma como é integrada à cultura institucional. 

Assim, plataformas digitais no ensino superior mediam o diálogo entre o 

discurso institucional e os sujeitos acadêmicos. Instituições que negligenciam esse 

canal correm riscos de invisibilidade, perda de credibilidade ou afastamento do 

público-alvo. Torna-se, pois, urgente analisar esses portais não apenas sob o ponto de 

vista técnico, mas também discursivo e estratégico. 

O site de um programa de pós-graduação, especialmente em instituições 

públicas, cumpre papéis múltiplos: informar, acolher, persuadir, representar. O modo 

como as informações são hierarquizadas, a linguagem empregada e a experiência 

oferecida ao usuário impactam diretamente a percepção sobre a qualidade da 

instituição, a transparência dos seus processos e a acessibilidade das suas práticas 

pedagógicas. Garrett (2011) ressalta: Cada elemento da experiência do usuário 

contribui para a imagem que o usuário constrói da organização. Não há separação 

entre design, conteúdo e reputação. 

A perspectiva que sustenta a análise é que a presença digital de uma 

instituição acadêmica deve conjugar excelência técnica e sensibilidade retórica. Isso 

significa promover uma experiência informacional eficiente e, ao mesmo tempo, 

cultivar confiança, identificação e engajamento. Cialdini (2006), ao discutir os 

fundamentos da persuasão, afirma que os líderes mais influentes são aqueles que 

sabem organizar as condições de grupo de modo a permitir que o princípio da prova 

social opere ao máximo a seu favor. 

Os líderes mais eficazes são aqueles que compreendem como organizar as 

condições de grupo de modo a permitir que o princípio da prova social 

opere ao máximo a seu favor. Ao estruturar o ambiente e sinalizar 
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comportamentos adequados, eles podem orientar decisões e ações do 

grupo sem coerção explícita. (CIALDINI, 2006, p. 116, [tradução nossa]). 

 

Essa noção de que mesmo a comunicação institucional no contexto 

acadêmico carrega estratégias retóricas, emocionais e simbólicas se articula com as 

reflexões de Amossy (2005), para quem todo discurso institucional é marcado por 

uma construção de imagem (ethos) e por um direcionamento afetivo (pathos). No 

contexto dos websites, essa construção se manifesta em decisões de layout, escolha 

lexical, fluxo de navegação e até na ordem em que as informações são 

apresentadas. Mendes e Machado (2010), ao analisarem a dimensão emocional do 

discurso, afirmam: 

Toda forma de linguagem carrega em si uma carga de sensações. Mesmo 

os textos considerados objetivos se estruturam a partir de escolhas que 

despertam sentimentos, aproximam ou afastam. (MENDES; MACHADO, 

2010, p. 23) 

 

A escolha do objeto, o site do POSLING, se justifica pela sua importância estratégica 

na divulgação institucional, no relacionamento com alunos e candidatos em 

processos seletivos. Trata-se de pensar o fortalecimento da imagem do Programa 

perante a comunidade acadêmica. Além disso, as análises presentes nesta dissertação 

partem da percepção de que os sites dos programas de pós-graduação, em geral, 

recebem pouca atenção em termos de atualização, linguagem acessível e 

responsividade, embora sejam ferramentas essenciais para a sobrevivência e o 

crescimento dessas formações. Ramos e Melo (2022) destacam que a comunicação 

digital acadêmica não pode mais ser vista como um adereço; ela se tornou central para 

a competitividade, captação de alunos e consolidação científica dos programas. 

O objetivo geral desta pesquisa é analisar e compreender os meios de 

comunicação digital do Programa de Pós-Graduação em Estudos de Linguagens do 

CEFET-MG, avaliando se o portal institucional cumpre, de maneira eficaz, sua 

função de mediação entre a instituição e seu público. Os objetivos específicos 

incluem mapear o cenário atual da presença digital do programa, diagnosticar 

problemas de SEO e usabilidade, avaliar a utilização de estratégias discursivas de 

engajamento emocional e propor recomendações para o aprimoramento da 

comunicação acadêmica. 
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A metodologia adotada combina uma abordagem qualitativa, pautada na 

análise de conteúdo (BARDIN, 2011), na análise do discurso (CHARAUDEAU; 

MAINGUENEAU, 2004) e em parâmetros técnicos de usabilidade e SEO. O estudo 

também considera dados objetivos de desempenho digital, como organização da 

informação, responsividade, e presença em mecanismos de busca, fundamentando-se 

em autores como Nielsen (1993), Fishkin (2015), Formaggio (2018) e as orientações 

da principal plataforma, Google. 

Esta dissertação está organizada em oito capítulos, além dos elementos pré-

textuais e pós-textuais. Após esta introdução, apresenta-se, no Capítulo 1, a 

metodologia adotada, detalhando a delimitação do objeto de estudo, as 

estratégias e técnicas de análise, os instrumentos de coleta de dados, os 

procedimentos de análise e as considerações éticas que nortearam o 

desenvolvimento da pesquisa. 

O Capítulo 2 apresenta as considerações iniciais, voltadas à contextualização 

do problema de pesquisa, sua relevância no cenário da comunicação digital 

acadêmica e os objetivos do estudo. O Capítulo 3 é dedicado à discussão da 

arquitetura da informação e da organização do conteúdo em websites institucionais, 

com foco na avaliação da estrutura, hierarquia e navegabilidade do site analisado. 

 

O Capítulo 4 aprofunda-se na usabilidade e na experiência do usuário em 

ambientes digitais acadêmicos, trazendo conceitos, práticas e indicadores relevantes 

para a análise. O Capítulo 5 aborda o SEO (Search Engine Optimization) e a 

construção de autoridade digital no contexto da comunicação acadêmica, com base 

em um diagnóstico detalhado de pontos fortes e oportunidades de melhoria do site do 

POSLING. 

 

O Capítulo 6 trata do storytelling e da persuasão emocional na comunicação 

institucional, explorando elementos como ethos e pathos no discurso digital. O 

Capítulo 7 apresenta uma análise crítica do discurso institucional e da construção de 

imagem pelo programa por meio de seu website, encerrando com uma síntese das 

observações sobre o desempenho discursivo da plataforma. 

 

Por fim, o Capítulo 8 apresenta as considerações finais da pesquisa, reunindo 
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as principais conclusões, as contribuições teóricas e práticas do estudo, as limitações 

enfrentadas durante o percurso e sugestões para investigações futuras na área. 
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3. ARQUITETURA DA INFORMAÇÃO E ORGANIZAÇÃO DO CONTEÚDO EM 

WEBSITES INSTITUCIONAIS 

 

A crescente digitalização das práticas educacionais impõe às instituições de 

ensino o desafio de desenvolver ambientes virtuais que não apenas informem, mas que 

também acolham, orientem e engajem seus usuários. Nesse cenário, os websites 

acadêmicos tornam-se canais estratégicos de comunicação e mediação do 

conhecimento, exigindo atenção especial quanto à forma como os conteúdos são 

organizados e disponibilizados. 

A Arquitetura da Informação (AI) é o alicerce invisível que estrutura a 

experiência de navegação em ambientes digitais. No contexto de websites 

institucionais, como os de universidades e programas de pós-graduação, a AI 

organiza o conteúdo de forma lógica e coerente, facilitando o acesso, a descoberta e a 

compreensão da informação por parte dos usuários. Segundo Rosenfeld, Morville e 

Arango (2015), três componentes centrais definem a AI: organização, rotulagem e 

navegação. Cada um desses elementos colabora para que o visitante encontre o que 

busca com o menor esforço possível. 

A disciplina da Arquitetura da Informação surgiu formalmente na década de 

1970, mas se consolidou com a popularização da internet nos anos 1990. Richard Saul 

Wurman é creditado como o criador do termo “arquitetura da informação” em 1976. 

Contudo, foi com o trabalho seminal de Louis Rosenfeld e Peter Morville, 

especialmente com o livro “Information Architecture for the World Wide Web” 

(1998), que a área ganhou relevância prática no desenvolvimento de websites. A 

partir desse momento, a AI passou a ser considerada um elemento estratégico para a 

construção de experiências digitais eficazes. “A arquitetura da informação é o design 

estrutural de ambientes e informação compartilhados.” 

No ambiente institucional acadêmico, como o do CEFET-MG, a importância 

da AI está diretamente ligada à missão da instituição: disseminar conhecimento, 

facilitar o acesso à informação e promover a inclusão. Um site com má arquitetura 

afasta potenciais alunos, dificulta a vida de pesquisadores e compromete a imagem 

institucional. Em contrapartida, uma estrutura bem pensada torna o conteúdo 

acessível mesmo para usuários com pouca familiaridade com tecnologia ou com 
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deficiências, como baixa visão ou dislexia. 

A boa arquitetura da informação também se conecta com o princípio da 

usabilidade. Sites que possuem uma categorização lógica de conteúdos, menus 

intuitivos e hierarquias visuais claras favorecem a navegação e mantêm o usuário 

engajado. Isso é essencial para programas de pós-graduação, que precisam 

comunicar de forma clara suas linhas de pesquisa, editais, prazos e procedimentos 

administrativos. Ao tangibilizar a organização da informação, o site reforça sua 

credibilidade e confiança, atributos fundamentais no ambiente acadêmico. 

Além disso, a Arquitetura da Informação serve como ponte entre o conteúdo e 

os mecanismos de busca. Uma estrutura bem definida com URLs amigáveis, 

taxonomias coerentes e organização hierárquica favorece o SEO (Search Engine 

Optimization), facilitando que conteúdos institucionais sejam encontrados via 

Google. 

Com o avanço das tecnologias e o crescimento exponencial de informações 

online, a AI passou a dialogar diretamente com áreas como a ciência da informação, a 

comunicação digital, a biblioteconomia e o design de experiência do usuário (UX 

Design). 

No caso específico de cursos de pós-graduação em instituições públicas, 

como o POSLING, uma boa AI também é compromisso com a transparência pública, 

promovendo o acesso aberto a documentos, relatórios e serviços essenciais. 

Portanto, a Arquitetura da Informação não é apenas um aspecto técnico ou 

estético do site institucional; ela é uma estratégia de comunicação, inclusão e 

eficiência. Em tempos de sobrecarga informacional, onde o tempo e a atenção dos 

usuários são limitados, oferecer uma navegação clara e objetiva torna-se um 

diferencial competitivo, mesmo no meio acadêmico. 

A arquitetura da informação, nesse contexto, não se limita a uma preocupação 

técnica ou estética: trata-se de um recurso central na construção da experiência do 

usuário, influenciando diretamente a maneira como estudantes, professores e demais 

públicos acessam, compreendem e interagem com o conteúdo institucional. 

Este capítulo busca analisar, com profundidade, os fundamentos, princípios e 
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implicações pedagógicas da arquitetura da informação e da organização dos 

conteúdos em websites educacionais, destacando também sua relação com a 

usabilidade, a acessibilidade e a experiência afetiva do usuário. 

 

3.1 Conceituando a Arquitetura da Informação 

A arquitetura da informação representa um dos elementos fundamentais para 

o desenvolvimento de websites eficazes, especialmente no contexto educacional, 

onde a estruturação adequada dos conteúdos digitais exerce impacto direto na 

experiência do usuário e no processo de mediação de toda uma dinâmica geradora de 

conhecimento. Rosenfeld e Morville (2006) definem arquitetura da informação como 

"o design estrutural de ambientes de informação compartilhados", o que implica uma 

organização minuciosa envolvendo a categorização, rotulagem, navegação e sistemas 

de busca que facilitam tanto a usabilidade quanto o acesso à informação. Essa 

definição evidencia que a arquitetura da informação não se restringe a aspectos 

meramente técnicos, mas demanda uma sensibilidade apurada para entender como os 

usuários percebem, interpretam e interagem com os conteúdos apresentados. 

No cenário educacional, essa complexidade se intensifica, dado que a clareza 

e a eficiência na organização dos conteúdos afetam diretamente a trajetória de 

interação institucional e de aprendizagem dos estudantes. Araújo, Lima e Dieb 

(2010) defendem que o modo como o conhecimento é organizado e disponibilizado 

influencia o modo como ele é apropriado pelo aluno. 

Essa perspectiva pedagógica revela que a estruturação informacional deve 

transcender a simples disposição técnica, integrando objetivos cognitivos e didáticos 

que promovam a autonomia intelectual e motivem o engajamento dos estudantes. 

Assim, a arquitetura da informação em websites acadêmicos deve garantir que 

os usuários encontrem rapidamente o que procuram, minimizando o esforço 

cognitivo e fomentando a confiança no ambiente digital. Nielsen (2000) ressalta a 

importância desse princípio ao afirmar que os usuários não conseguem encontrar o 

que procuram, todo o restante do design se torna irrelevante. 

Essa máxima sintetiza uma verdade essencial para portais acadêmicos: a 

organização clara, lógica e intuitiva das informações é imprescindível para o sucesso 
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do site. A dificuldade em localizar documentos como editais, cronogramas, linhas de 

pesquisa e informações institucionais pode desestimular o engajamento do público na 

vida acadêmica e em atividades em grupos de pesquisa, além de prejudicar a própria 

imagem da instituição. 

No que tange aos princípios que devem orientar a arquitetura da informação, 

Rosenfeld e Morville destacam quatro fundamentos basilares: 

A arquitetura da informação envolve o design de sistemas de organização, 

rotulagem, navegação e busca para ajudar as pessoas a encontrar e 

gerenciar informações de forma mais eficaz. Uma boa arquitetura da 

informação torna espaços de informação complexos compreensíveis e 

utilizáveis, apoiando os usuários na realização de suas tarefas de 

maneira eficiente e eficaz. (ROSENFELD; MORVILLE, 2006, p. 4, 

[tradução nossa]). 

 

Esses fundamentos incluem a organização da informação, que consiste em 

estruturar conteúdos de maneira lógica, agrupando informações relacionadas e 

hierarquizando-as segundo critérios compreensíveis para o usuário, garantindo 

facilidade de compreensão e localização; a rotulagem consistente, que envolve o uso 

de termos claros, precisos e padronizados para identificar categorias, seções e 

conteúdos, permitindo que os usuários compreendam imediatamente o significado de 

cada rótulo e naveguem sem ambiguidade; os sistemas de navegação previsíveis, que 

devem acompanhar o fluxo natural de exploração do usuário por meio de menus, 

links internos e breadcrumbs, possibilitando deslocamentos intuitivos pelo site sem 

que o usuário se perca; e os sistemas de busca eficientes, que proporcionam 

ferramentas de pesquisa internas capazes de retornar resultados relevantes, com 

filtros e sugestões que facilitem o acesso rápido à informação desejada. Em conjunto, 

esses princípios asseguram que a arquitetura da informação seja centrada no usuário, 

promovendo clareza, eficiência e autonomia na utilização dos ambientes digitais. 

A organização explícita contribui para que o usuário compreenda rapidamente 

a estrutura do site e navegue com segurança, enquanto a rotulagem consistente evita 

ambiguidades e facilita o reconhecimento imediato dos elementos de navegação. Por 

sua vez, a previsibilidade da navegação promove uma experiência fluida, reduzindo a 

frustração ocasionada por estruturas confusas ou inesperadas. 
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Um conceito particularmente relevante e inovador, introduzido por Morville 

(2004), é o de "happy finding" (encontro feliz), que se refere à experiência ideal em 

que o usuário não apenas localiza o que buscava, mas também descobre informações 

relevantes que desconhecia. Em ambientes universitários, essa dinâmica pode 

ampliar o interesse dos estudantes por programas de extensão, bolsas de estudo, 

eventos e demais oportunidades acadêmicas, enriquecendo sua vivência institucional 

e fomentando a integração entre os diversos setores da universidade. 

Ademais, a diversidade do público que acessa websites educacionais é uma 

questão crucial a ser considerada na arquitetura da informação. Lima, Dieb e Araújo 

(2010) enfatizam que não se pode pressupor um usuário homogêneo; o design 

informacional deve contemplar níveis variados de letramento digital, conhecimentos 

prévios e interesses acadêmicos. 

Essa heterogeneidade impõe ao projetista o desafio de equilibrar simplicidade 

e profundidade, de modo a atender tanto iniciantes quanto usuários experientes. 

Assim, o site deve oferecer caminhos claros para os conteúdos essenciais, sem 

eliminar a possibilidade de exploração mais aprofundada para aqueles que desejam 

se engajar com mais profundidade. 

Para assegurar a acessibilidade e eficiência, diversas estratégias práticas são 

recomendadas, como a construção de mapas do site claros, menus acessíveis, 

categorização intuitiva e mecanismos internos de busca robustos. Krug (2014), 

renomado especialista em usabilidade, sintetiza essa preocupação com sua conhecida 

máxima, "Não me faça pensar." 

Esse princípio indica que o design deve ser tão transparente que o usuário 

consiga encontrar o que precisa com o mínimo esforço consciente. Essa máxima é 

especialmente relevante em ambientes educacionais digitais, onde o acesso rápido e 

descomplicado à informação pode determinar o engajamento ou o abandono do 

processo. 

A arquitetura da informação, portanto, não é apenas uma prática técnica, mas 

um elemento crucial de mediação do conhecimento e construção da experiência do 

usuário. Uma estrutura mal planejada compromete não apenas a usabilidade, mas 

também a percepção de qualidade da instituição e o sucesso do processo educativo 
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como um todo. 

Nessa perspectiva, o desenvolvimento de websites educacionais deve ser 

precedido por análises rigorosas do perfil do público-alvo, levando em consideração 

aspectos como faixa etária, familiaridade tecnológica, objetivos acadêmicos e 

necessidades especiais, inclusive de acessibilidade para pessoas com deficiências. A 

adoção de padrões internacionais, como as diretrizes WCAG (Web Content 

Accessibility Guidelines), é fundamental para garantir a inclusão digital e 

democratizar o acesso à informação, conforme preceitua a legislação vigente, como a 

Lei Brasileira de Inclusão. 

Ainda, a arquitetura da informação deve dialogar com outras dimensões da 

comunicação digital, como a usabilidade, a experiência do usuário (UX) e as práticas 

de SEO (Search Engine Optimization). Esse diálogo multiprofissional amplia o 

alcance e a eficácia do ambiente virtual, tornando-o mais atrativo, eficiente e 

competitivo, especialmente em programas de pós- graduação que buscam atrair 

novos estudantes e fortalecer sua imagem institucional. 

Em última análise, a arquitetura da informação em websites educacionais 

demanda a articulação integrada de conhecimentos técnicos, pedagógicos e 

comunicacionais. Quando a informação é estruturada de maneira clara, acessível e 

estratégica, o designer contribui para a criação de ambientes digitais que não apenas 

informam, mas também inspiram, acolhem e estimulam o engajamento dos usuários, 

promovendo a excelência do ensino e da pesquisa na contemporaneidade. 

Para compreender melhor a importância da arquitetura da informação, é 

fundamental discutir a usabilidade, conceito intimamente ligado a ela. Jakob Nielsen, 

pioneiro na área, define usabilidade como 

Usabilidade é um atributo de qualidade que avalia quão fáceis são de usar as 

interfaces de usuário. Engloba a efetividade, eficiência e satisfação com 

que usuários específicos alcançam objetivos específicos em ambientes 

determinados. Boa usabilidade significa que a interface do usuário é fácil 

de aprender, eficiente de usar e proporciona uma experiência satisfatória. 

(NIELSEN, 2003, [tradução nossa]). 

 

Essa definição revela que a usabilidade transcende a funcionalidade técnica, 
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abrangendo também os aspectos emocionais e cognitivos que determinam a satisfação 

do usuário durante a navegação. Nielsen (1993) apresenta cinco componentes 

essenciais da usabilidade: facilidade de aprendizado, eficiência de uso, memorização, 

prevenção de erros e satisfação. Esses elementos atuam em conjunto para garantir 

que o usuário atinja seus objetivos com o menor esforço possível, obtendo uma 

experiência positiva e eficaz. 

No âmbito dos websites acadêmicos, tais aspectos são especialmente 

relevantes. Diferentemente de plataformas de entretenimento, os usuários buscam 

informações específicas, objetivas e precisas, como editais, cronogramas, 

formulários, submissão de trabalhos e dados sobre pesquisas. Garrett (2011) traz a 

reflexão que a experiência do usuário não é apenas uma questão de aparência; trata-se 

fundamentalmente de como o sistema funciona do ponto de vista do usuário. 

Essa abordagem exige interfaces que garantam agilidade e clareza, evitando 

obstáculos que desencorajem o uso ou provoquem frustrações. A usabilidade está, 

assim, estreitamente relacionada à arquitetura da informação, pois uma organização 

clara do conteúdo facilita a navegação e localização das informações. Steve Krug 

(2014) sintetiza essa necessidade afirmando que a primeira lei da usabilidade é que 

um site deve ser autoexplicativo. 

A interação deve ser intuitiva, com menus, botões e links de fácil 

compreensão, utilizando linguagem clara e objetiva. O respeito a padrões 

reconhecidos evita ambiguidades e proporciona um ambiente amigável ao usuário. 

Além da simplicidade, a acessibilidade configura um aspecto fundamental da 

usabilidade, especialmente em instituições públicas que devem garantir o uso por 

pessoas com diferentes tipos de deficiência, conforme a Lei Brasileira de Inclusão 

(2015), como foi mencionado anteriormente. As diretrizes WCAG 2.1 fornecem 

parâmetros técnicos e recomendações para assegurar que o conteúdo web seja 

acessível a usuários com deficiências visuais, auditivas, cognitivas e motoras. 

Esse compromisso vai além da exigência legal, representando uma postura 

ética e pedagógica que busca democratizar o acesso à informação. A usabilidade 

acessível amplia o alcance dos websites educacionais, favorece a inclusão digital e 

fortalece o engajamento e a permanência de todos os estudantes no ambiente virtual. 
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Também merece destaque a dimensão afetiva da usabilidade, relacionada ao 

impacto emocional da experiência do usuário. Preece, Rogers e Sharp (2015) 

afirmam que 

O design de interação é o design de produtos interativos para apoiar a 

forma como as pessoas se comunicam e interagem em suas vidas 

cotidianas e profissionais. Ele foca na criação de experiências utilizáveis, 

úteis e desejáveis, garantindo que a tecnologia atenda de forma eficaz e 

eficiente às necessidades humanas. (PREECE; ROGERS; SHARP, 2015, 

p. 8, [tradução nossa]). 

 

Portanto, os ambientes virtuais precisam transmitir acolhimento e senso de 

pertencimento, criando espaços em que o estudante se sinta valorizado e estimulado a 

participar das atividades acadêmicas. 

Essa dimensão é especialmente importante em contextos desafiadores, como 

os programas de pós-graduação, que demandam disciplina e organização intensas. 

Um website com boa usabilidade atua como facilitador, reduzindo barreiras e 

promovendo a autoconfiança do usuário. Na obra de Rodrigo Barbosa e Silva. Ela 

está registrada na página 342 do livro “Avaliação da experiência do usuário no 

Moodle: um estudo de caso no Ensino Superior”, os autores afirmam que “Testes de 

usabilidade envolvem medir o quão bem um grupo de usuários pode usar um produto 

para atingir objetivos específicos”. Ou seja, websites com baixa usabilidade geram 

desmotivação, frustração e percepção negativa da instituição, enquanto ambientes 

claros, consistentes e eficientes são percebidos como extensões do compromisso da 

instituição com a qualidade e o cuidado com seus alunos. 

Esses dados ressaltam o papel estratégico da usabilidade não apenas na 

experiência do usuário, mas também na construção da imagem institucional e na 

fidelização do público acadêmico. 

A avaliação da usabilidade em websites educacionais deve abranger diversos 

aspectos, como facilidade para localizar informações essenciais, clareza e 

consistência da linguagem, agilidade de resposta, compatibilidade com dispositivos 

móveis e adesão a princípios de acessibilidade digital. Além disso, é necessário 

valorizar a experiência emocional do usuário, criando um ambiente que estimule a 

permanência e o engajamento contínuo. 
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Assim, a usabilidade ultrapassa seu caráter técnico e transforma-se em 

exigência estratégica, ética e pedagógica. Garantir que estudantes, professores e 

pesquisadores possam acessar informações de maneira rápida, eficiente e prazerosa 

contribui para a excelência do ensino e da pesquisa, fortalecendo os vínculos entre 

comunidade acadêmica e instituição. 

Em suma, a arquitetura da informação e a usabilidade são pilares da 

comunicação digital eficaz em ambientes educacionais. Sem esses elementos, mesmo 

os conteúdos mais relevantes podem se tornar inacessíveis, falhando em sua função 

primordial de democratizar o conhecimento e facilitar o processo de aprendizagem. 

 

3.2 Avaliação da Arquitetura da Informação no POSLING 

 

A arquitetura da informação do site do Programa de Pós-Graduação em 

Estudos de Linguagens (POSLING) do CEFET-MG revela tanto intenções 

organizacionais positivas quanto falhas significativas em termos de usabilidade, 

consistência e eficiência na recuperação de informações. 

Conforme definido por Rosenfeld e Morville (2006), a arquitetura da 

informação deve ser estruturada para ajudar os usuários a encontrarem o que 

precisam e entender o que encontram. Embora o POSLING apresente categorias 

temáticas importantes como "Apresentação", "Linhas de Pesquisa", "Corpo 

Docente" e "Processo Seletivo", a estrutura interna dessas seções compromete o 

princípio da encontrabilidade. 

Um exemplo observado foi o acesso ao calendário acadêmico, que é um tópico que 

todos precisam encontrar para organizar atividades acadêmicas. O processo de busca é 

extremamente ambivalente e pouco intuitivo. O usuário, mesmo após encontrar a página 

referente ao calendário, no menu horizontal, não encontra informações completas e seguras, 

como podemos observar no quadro abaixo: 

Figura 1 - Calendário acadêmico 2025.2 do POSLING/CEFET-MG 
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Fonte: SIGAA/CEFET-MG (2025). Disponível em: 

https://sig.cefetmg.br/sigaa/public/programa/calendario.jsf?lc=pt_BR&id=307. Acesso em: 7 jul. 2025. 

Legenda: O calendário apresenta os prazos de matrícula e rematrícula, bem como as datas de 

início e término do período letivo de 2025.2 no Programa de Pós-Graduação em Estudos de 

Linguagens do CEFET-MG. 

 

na página que se abre a partir do link, calendário, o conteúdo não é exibido 

de forma clara e completa na tela. Por exemplo, ao abrir o documento referente ao 

ano letivo de 2025, o que se apresenta ao usuário é uma lista resumida com tópicos 

pontuais. Essa visualização, limitada a blocos de texto e sem uma tabela estruturada ou 

layout cronológico, dificulta a leitura e a compreensão do panorama completo do 

semestre. Não há uma visão consolidada dos feriados ou prazos para trancamento de 

disciplinas, por exemplo. 

Segundo Krug (2014), uma boa interface deve ser autoexplicativa, ou seja, o 

usuário não deveria precisar pensar muito para saber o que fazer. A ausência de um 

layout organizado e previsível prejudica esse princípio. 

No ponto que estamos analisando, caso o usuário queira baixar o calendário 

completo, precisa acessar, não o menu superior (horizontal) intitulado, Calendário, 

mas o menu (vertical) ao lado, listado a partir do link, Acesso à informação. Depois 

de clicar o link Calendário Acadêmico da Pós-Graduação - CEFET-MG, ele será 

direcionado para o download e poderá, por fim, baixar o item desejado. 
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Esse exemplo serve para ilustrar um problema ligado à estrutura dos links 

organizacionais. Nesse caso, se existe um link no menu horizontal, de nome, 

Calendário, é contraintuitivo buscar o calendário acadêmico como subitem no menu 

vertical, Acesso à informação. 

Figura 2 – Menu da página inicial do Programa de Pós-Graduação em 

Estudos Linguagens (POSLING/CEFET-MG) 

Fonte: SIGAA/CEFET-MG (2025). Disponível em: 

https://sig.cefetmg.br/sigaa/public/programa/portal.jsf?lc=pt_BR&id=307. Acesso em: 7 jul. 2025. 

Legenda: O menu da página inicial do POSLING reúne os principais acessos do programa, 

como informações institucionais, calendário acadêmico, distribuição de créditos, defesa de 

dissertações e teses, além de contatos e orientações sobre procedimentos administrativos. No entanto, 

na própria página inicial tem um botão para o calendário e no menu horizontal também, transferindo 

para páginas e objetivos diferentes. 

 

Observe-se que um dos principais problemas identificados está relacionado à 

necessidade de múltiplos cliques para acessar informações específicas, o que pode 

sobrecarregar a experiência do usuário. 

Um exemplo importante é o acesso a dissertações e teses. Para localizá-lo, o 

usuário precisa: 
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1. Entrar no site principal do POSLING; 

2. Clicar em "Ensino"; 

3. Clicar em “Dissertações/Teses” 

4. Navegar até o tema ou tese que gostaria de acessar. 

5. Após encontrar clicar nos links para 

arquivos PDF. Veja o passo a passo a seguir: 

Figura 3 – Página inicial do Programa de Pós-Graduação em Estudos de 

Linguagens (POSLING/CEFET-MG) com o menu vertical da aba ensino aberta 

Fonte: SIGAA/CEFET-MG (2025). Disponível em: 

https://sig.cefetmg.br/sigaa/public/programa/portal.jsf?lc=pt_BR&id=307. Acesso em: 7 jul. 2025. 

Legenda: A página inicial apresenta, em destaque, a aba “Ensino” com o menu vertical 

expandido, permitindo acesso às seções de alunos ativos, alunos egressos, dissertações/teses e turmas, 

além de outras informações acadêmicas relevantes para a comunidade discente. 
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Figura 4 – Página de dissertações e teses do Programa de Pós-Graduação em 

Estudos de Linguagens (POSLING/CEFET-MG) 

Fonte: SIGAA/CEFET-MG (2025). Disponível em: 

https://sig.cefetmg.br/sigaa/public/programa/defesas.jsf?lc=pt_BR&id=307. Acesso em: 7 jul. 2025. 

Legenda: A página apresenta as dissertações defendidas no programa, contendo informações 

sobre título, autoria, orientadores, membros da banca examinadora, data da defesa, além de links para 

visualização do trabalho completo, resumo e abstract. 

 

Como já foi dito, esse tipo de navegação aumenta a carga cognitiva, como 

alerta Nielsen (2000), ao afirmar que quanto maior o número de cliques necessários 

para encontrar algo, maior a chance de o usuário desistir. Em outro aspecto, existe 

uma ambivalência na estrutura da busca, pois o usuário poderia tentar encontrar as 

teses e dissertações no link referente a pesquisa (e não a Ensino), entendendo, de 

forma bastante plausível, os trabalhos acadêmicos como resultado de pesquisa e não 

de ensino. Além disso, não existem buscadores que possam auxiliar nas buscas 

rápidas e/ou diretas, por autor ou título. Em outras palavras, um 
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ponto crítico é que a página referente a dissertações e teses do site do POSLING não 

possui ferramenta de busca interna. Isso obriga o usuário a percorrer todas as 

seções manualmente para localizar uma dissertação específica. Essa ausência vai 

contra o princípio de recuperação eficiente da informação (ROSENFELD; 

MORVILLE, 2006), essencial em ambientes informacionais complexos como os de 

programas de pós-graduação. 

Figura 5 – Página de dissertação com o resumo de Mirian Faustino Faria 

aberto no site do Programa de Pós-Graduação em Estudos de Linguagens 

(POSLING/CEFET-MG) 

 

Fonte: SIGAA/CEFET-MG (2025). Disponível em: 

https://sig.cefetmg.br/sigaa/public/programa/defesas.jsf?lc=pt_BR&id=307. Acesso em: 7 jul. 2025. 

Legenda: A página exibe o resumo expandido da dissertação selecionada, permitindo ao 

usuário visualizar informações detalhadas sobre o trabalho, como tema, objetivos e principais 

contribuições da pesquisa, além de oferecer acesso ao texto completo e ao abstract. 

 

Portanto, a Arquitetura da Informação não é apenas um aspecto técnico ou 

estético do site institucional; ela é uma estratégia de comunicação, inclusão e 

eficiência. Em tempos de sobrecarga informacional, onde o tempo e a atenção dos 

usuários são limitados, oferecer uma navegação clara e objetiva torna-se diferencial 

competitivo, mesmo no meio acadêmico. E justamente para que essa organização 
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seja efetiva, é fundamental que o site seja intuitivo e proporcione uma experiência 

agradável a seus usuários. É nesse contexto que entra o conceito de usabilidade e 

experiência do usuário, tema que exploraremos a seguir. 
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4. USABILIDADE E EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO EM WEBSITES ACADÊMICOS 

 

Usabilidade é a qualidade que determina quão intuitivo e agradável é para o 

usuário interagir com um sistema, especialmente no ambiente digital. Derivada da 

ergonomia e da engenharia cognitiva, a usabilidade se tornou um campo central do 

design de interação. 

No contexto de websites acadêmicos, como os de programas de pós-

graduação, usabilidade é sinônimo de eficiência, acessibilidade e clareza. O conceito 

está fortemente associado ao pesquisador Jakob Nielsen, um dos maiores 

especialistas em experiência do usuário (UX). 

Segundo Nielsen (1994), a usabilidade envolve cinco atributos: facilidade, 

eficiência, memorabilidade, prevenção de erros e satisfação. O autor relembra que um 

sistema é utilizável quando permite ao usuário realizar suas tarefas com eficácia, 

eficiência e satisfação em um contexto específico. 

A experiência do usuário (UX) é um conceito mais abrangente do que a 

usabilidade, pois considera também os aspectos emocionais, estéticos e subjetivos da 

interação com o sistema. Assim, enquanto a usabilidade se preocupa com a 

funcionalidade, a UX foca na totalidade da experiência, desde o primeiro contato 

com o site até a realização da tarefa desejada. A interface de um site acadêmico deve 

ser acolhedora, clara e funcional, promovendo a sensação de confiança e conforto. 

No caso de websites de instituições públicas, especialmente aquelas voltadas 

à educação, a usabilidade é ainda mais importante. Isso porque o público é 

extremamente diverso: candidatos de graduação e pós, professores, servidores, 

comunidade externa, além de pessoas com deficiências. A falta de usabilidade pode 

comprometer a inclusão digital, dificultar o acesso a serviços e gerar frustração. Por 

isso, diretrizes de acessibilidade, como o WCAG (Web Content Accessibility 

Guidelines), devem ser aplicadas junto aos princípios de usabilidade. 

A consolidação da usabilidade como campo de conhecimento ocorreu entre os 

anos 1980 e 1990, com o avanço da computação pessoal. Jakob Nielsen lançou, em 

1994, o livro "Usability Engineering", que sistematizou métodos e princípios da área. 

Hoje, organizações como a Nielsen Norman Group continuam liderando pesquisas e 
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práticas sobre o tema. 

A importância da usabilidade em sites acadêmicos pode ser exemplificada em 

situações cotidianas: um candidato que não encontra informações sobre o edital de 

processo seletivo, um aluno com TDAH que se confunde com a hierarquia visual da 

página, um pesquisador que desiste de buscar documentos mal categorizados. Esses 

problemas são evitáveis com testes de usabilidade, design responsivo e construção 

centrada no usuário. 

No caso do POSLING, por exemplo, um site bem estruturado e usável 

impacta diretamente a qualidade da comunicação institucional e a eficácia dos 

processos administrativos. Um usuário que encontra rapidamente a linha de pesquisa 

de seu interesse, acessa o currículo dos docentes e compreende os critérios de seleção 

tende a desenvolver uma experiência positiva com a instituição, o que contribui para 

a reputação e autoridade da marca acadêmica. 

Além disso, a usabilidade dialoga diretamente com o SEO (Search Engine 

Optimization). Páginas claras, rápidas e organizadas são melhor ranqueadas pelo 

Google, o que aumenta o tráfego e a visibilidade institucional. Assim, investir em 

usabilidade é também investir em alcance e competitividade. 

Por fim, vale destacar que usabilidade e UX devem ser entendidas como 

processos contínuos, e não como entregas pontuais. As necessidades dos usuários 

mudam, novas tecnologias surgem e os comportamentos de navegação evoluem. 

Portanto, é fundamental que os sites acadêmicos contem com rotinas de testes, 

atualizações e escuta ativa dos usuários. 

Portanto, neste capítulo iremos aprender que usabilidade não é luxo ou detalhe 

técnico, é condição básica para que um site institucional cumpra sua função social e 

educativa. Em tempos de desinformação e excesso de conteúdo, proporcionar uma 

navegação clara, empática e eficiente é um compromisso ético das instituições 

públicas de ensino. 

 

4.1 Conceituando a Usabilidade 

 

A usabilidade constitui um dos conceitos centrais para a avaliação e 
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desenvolvimento de websites, especialmente em ambientes educacionais, onde o 

acesso rápido, eficiente e intuitivo à informação pode determinar o sucesso das 

práticas de ensino e aprendizagem. Jakob Nielsen (1999), um dos principais teóricos 

e pioneiros na área de usabilidade, define que a medida da qualidade da experiência 

de um usuário ao interagir com um produto ou sistema, diz respeito à facilidade e 

satisfação na realização de tarefas. 

Essa definição destaca que usabilidade não se resume à simples 

funcionalidade técnica, mas envolve uma avaliação complexa da experiência do 

usuário, sua capacidade de aprender a usar o sistema com facilidade, executar tarefas 

de maneira eficiente, recordar a operação para usos futuros, evitar erros e, 

finalmente, sentir-se satisfeito com o processo. 

De acordo com Nielsen (1993), esses cinco componentes, facilidade, 

eficiência de uso, memorização, prevenção de erros e satisfação, atuam 

conjuntamente para determinar se um ambiente digital será efetivamente adotado e 

utilizado pelos seus usuários. 

No contexto dos websites acadêmicos, a usabilidade assume uma relevância 

ainda maior, dada a natureza das demandas que esses portais precisam atender. Garrett 

(2011) e Krug (2014), ambos autores renomados na área de design e experiência do 

usuário, enfatizam que estudantes e demais usuários acessam sites institucionais com 

propósitos objetivos e práticos, não para entretenimento. Buscam resolver problemas 

específicos, tais como localizar editais de processos seletivos, consultar cronogramas 

de disciplinas, inscrever-se em cursos, submeter trabalhos acadêmicos ou acessar 

informações sobre linhas de pesquisa e eventos. 

Nesse sentido, Garrett (2011) destaca que a experiência do usuário não é 

apenas uma questão de aparência; trata-se fundamentalmente de como o sistema 

funciona do ponto de vista do usuário. 

Essa afirmação sintetiza a essência do design centrado no usuário, reforçando 

que fatores como o tempo de resposta das páginas, a estrutura dos menus, a clareza 

dos rótulos dos links e a coerência visual são elementos decisivos para que o usuário 

perceba a qualidade e eficiência do website acadêmico. Qualquer dificuldade, atraso 

ou ambiguidades no acesso à informação pode gerar frustração, desmotivação e, 
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eventualmente, o abandono da plataforma. 

Como já mencionado anteriormente, Steve Krug (2014) propõe a máxima já 

consagrada em todo o universo da usabilidade: a regra do "não me faça pensar" 

(Don't make me think). 

Esse princípio reforça que toda interação no ambiente digital deve ser tão 

intuitiva e óbvia que o usuário não precise refletir sobre a navegação ou sobre os 

passos para alcançar um objetivo. Websites educacionais, em particular, devem 

prezar pela simplicidade e previsibilidade, evitando sobrecarregar o usuário com 

escolhas complexas, menus confusos ou caminhos ambíguos que exijam esforço 

cognitivo desnecessário. 

No caso específico de instituições públicas, como o CEFET-MG, a 

usabilidade está intrinsecamente ligada também ao princípio da acessibilidade e da 

democratização da informação. As instituições públicas devem garantir que seus 

ambientes digitais sejam acessíveis a todas as pessoas, independentemente de suas 

condições físicas, cognitivas ou sensoriais. 

Para que isso se concretize, é essencial aplicar normas que estabelecem padrões 

técnicos e recomendações que asseguram que os conteúdos digitais sejam utilizáveis 

por pessoas com deficiências visuais, auditivas, cognitivas e motoras. O 

cumprimento dessas diretrizes transcende a simples conformidade legal; trata-se de 

uma prática ética que promove a inclusão digital e amplia o alcance das informações 

acadêmicas, garantindo que todos os usuários possam usufruir dos recursos 

educacionais online. 

Importante frisar que a usabilidade não é um conceito exclusivamente técnico 

ou ergonômico. Ela também possui uma dimensão afetiva e psicológica, relacionada 

às sensações de acolhimento, pertencimento e motivação que o usuário pode 

experimentar ao interagir com um ambiente digital. Preece, Rogers e Sharp (2015) 

explicam que experiências de usuário bem- sucedidas em ambientes educacionais 

digitais promovem emoções positivas, como a confiança, a motivação e o interesse, 

impactando diretamente nos resultados de aprendizagem. 

Dessa forma, os websites acadêmicos que primam pela alta usabilidade não se 

limitam a facilitar a navegação ou a localização da informação, mas também 
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promovem um ambiente simbólico de acolhimento. Esse ambiente acolhedor 

estimula a permanência dos estudantes na plataforma, o engajamento com os 

conteúdos acadêmicos e a adesão a projetos institucionais. Assim, a experiência do 

usuário ultrapassa a mera funcionalidade, alcançando uma esfera emocional que 

fortalece os vínculos entre aluno e instituição. 

Um estudo empírico realizado por Barbosa e Silva (2018) sobre a usabilidade 

em portais universitários brasileiros trouxe evidências contundentes sobre o impacto 

direto da qualidade da experiência do usuário na percepção da instituição. Conforme 

os autores, 

[...] websites com baixa usabilidade geram desmotivação, frustração e 

percepção negativa da instituição, enquanto ambientes claros, consistentes 

e eficientes são percebidos como extensões do compromisso da 

instituição com a qualidade e o cuidado com seus alunos. (BARBOSA; 

SILVA, 2018, p. 75). 

 

Essa constatação reforça a ideia de que a usabilidade é um fator estratégico 

para a construção da imagem institucional e para a fidelização do público acadêmico, 

afetando inclusive a reputação da instituição no cenário educacional mais amplo. 

Para que a avaliação da usabilidade em websites acadêmicos seja efetiva, é 

necessário que sejam considerados múltiplos aspectos que influenciam a qualidade 

da experiência. Entre esses aspectos, destacam-se a facilidade para localizar 

informações essenciais, a clareza e a consistência da linguagem utilizada nos menus 

e páginas, a agilidade na resposta do site e sua compatibilidade com dispositivos 

móveis, a adesão rigorosa aos princípios de acessibilidade digital e o acolhimento 

emocional proporcionado pela experiência de navegação. 

Cada um desses elementos contribui para que o usuário sinta confiança, 

segurança e satisfação ao utilizar a plataforma digital. A ausência de qualquer desses 

fatores pode comprometer a eficácia do website, prejudicando a comunicação 

institucional e impactando negativamente o processo de ensino-aprendizagem. 

Nesse sentido, Nielsen (2000) adverte para o impacto negativo da baixa 

usabilidade em ambientes educacionais digitais ao afirmar que um site educacional 

que não é fácil de usar pode significar a perda de uma geração inteira de estudantes 
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que desistem de navegar antes mesmo de conhecer as oportunidades oferecidas. 

Essa afirmação evidencia a dimensão estratégica, ética e pedagógica da 

usabilidade em websites acadêmicos, pois não se trata apenas de melhorar a 

experiência do usuário, mas de garantir a inclusão e a democratização do 

conhecimento em um mundo cada vez mais digitalizado. 

Outro aspecto relevante é o avanço tecnológico e o aumento do acesso via 

dispositivos móveis, que impõem exigências adicionais aos projetos de usabilidade. 

O design responsivo, que adapta o conteúdo às diferentes telas de smartphones, tablets 

e desktops, é hoje um requisito básico. Sites que não apresentam essa flexibilidade 

tendem a frustrar usuários e a perder relevância, pois limitam a acessibilidade e a 

comodidade no acesso. 

Além disso, o tempo de carregamento das páginas é um fator decisivo na 

experiência do usuário. Páginas lentas causam impaciência, aumentam as taxas de 

rejeição e afetam negativamente a imagem da instituição. Técnicas de otimização, 

como compressão de imagens, minimização de scripts e uso de servidores eficientes, 

são essenciais para garantir velocidade e fluidez na navegação. 

A personalização da experiência do usuário é uma tendência que também 

deve ser considerada em websites acadêmicos. Sistemas que reconhecem o perfil do 

usuário e apresentam conteúdos adaptados, com sugestões de disciplinas, eventos ou 

notícias relacionadas ao seu interesse, promovem um maior engajamento e facilitam 

o percurso educacional. Contudo, essa personalização deve ser implementada 

respeitando-se as normas de privacidade e proteção de dados pessoais. 

Por fim, a usabilidade está intimamente ligada à percepção de confiabilidade 

e credibilidade do site. Interfaces claras, profissionais e consistentes, sem erros ou 

falhas, transmitem segurança ao usuário, que passa a confiar na instituição e nos 

conteúdos disponibilizados. Isso é especialmente importante em ambientes 

acadêmicos, onde a qualidade da informação e a seriedade institucional são 

fundamentais. 

Em resumo, a usabilidade e a experiência do usuário em websites acadêmicos 

transcendem o simples design gráfico ou a funcionalidade técnica. Trata-se de 
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construir ambientes digitais que sejam eficientes, acessíveis, inclusivos e 

emocionalmente acolhedores, capazes de atender às demandas específicas de 

estudantes, professores e pesquisadores. Ao assegurar uma experiência positiva, a 

instituição fortalece seus laços com a comunidade acadêmica, promove a 

democratização do conhecimento e contribui para o avanço da educação em um 

mundo cada vez mais digital e conectado. 

A padronização dos websites de programas de pós-graduação em 

universidades federais brasileiras é uma prática que reflete não apenas critérios 

técnicos e estéticos, mas também normativas institucionais e diretrizes regulatórias 

que visam garantir a transparência, acessibilidade, e a uniformidade das informações 

disponibilizadas à comunidade acadêmica e ao público externo. 

A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 

órgão ligado ao Ministério da Educação, desempenha papel central na normatização 

e avaliação dos programas de pós-graduação no Brasil. Entre suas diversas 

atribuições, a CAPES define diretrizes para a divulgação pública dos cursos, linhas 

de pesquisa, corpo docente, produção científica e processos seletivos, os quais 

impactam diretamente na estrutura dos sites institucionais. 

O Manual de Avaliação da CAPES (versão mais recente disponível, 2022) 

estabelece parâmetros claros sobre as informações que os programas devem 

disponibilizar em seus ambientes digitais. Entre os requisitos destacam-se: 

● Transparência na divulgação de dados acadêmicos e 

administrativos: os sites devem conter informações atualizadas sobre a 

composição do corpo docente, linhas de pesquisa, disciplinas ofertadas, e 

processos seletivos, garantindo a publicidade e a acessibilidade desses dados à 

sociedade (CAPES, 2022, p. 56). 

● Acessibilidade digital: em consonância com a Lei Brasileira de 

Inclusão (Lei nº 13.146/2015), a CAPES orienta que as instituições adotem 

padrões de acessibilidade web, assegurando que pessoas com deficiências 

possam acessar e interagir com o conteúdo do site (CAPES, 2022, p. 60). 

● Padronização e integridade das informações: a CAPES 

recomenda que os sites sigam padrões institucionais definidos pelas 

universidades, a fim de evitar informações conflitantes ou desatualizadas, 
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fortalecendo a credibilidade e a governança da informação (CAPES, 2022, p. 

59). 

Além disso, a Portaria nº 123, de 23 de junho de 2020, que regulamenta 

aspectos da pós- graduação stricto sensu, reforça a importância da divulgação 

transparente dos editais e resultados, obrigando os programas a manter canais digitais 

confiáveis e atualizados (BRASIL, 2020). 

Esse conjunto normativo gera um padrão rígido, muitas vezes percebido 

como inflexível, que influencia diretamente o design, a arquitetura da informação e a 

organização dos sites de pós-graduação. A necessidade de apresentar informações 

detalhadas, padronizadas e com foco em avaliação institucional pode tornar a 

navegação menos fluida e a experiência do usuário menos intuitiva. 

Segundo Gonçalves e Silva (2019), a imposição de normativas rígidas pode 

limitar a criatividade e a flexibilidade do design, impactando negativamente a 

usabilidade e a experiência dos visitantes dos sites acadêmicos. No entanto, essa 

rigidez também assegura que informações essenciais sejam apresentadas, preservando 

a confiabilidade e a função social das instituições públicas. 

 

A transparência e a acessibilidade são pilares fundamentais para os 

programas de pós- graduação no Brasil, e os websites institucionais devem 

refletir essas diretrizes, mesmo que isso implique em padronizações e 

limitações técnicas. (CAPES, Manual de Avaliação, 2022, p. 56) 

 

Assim, compreender esse contexto normativo é fundamental para analisar 

criticamente os websites de pós-graduação, como o do POSLING, e para identificar 

possibilidades de aprimoramento que respeitem as diretrizes oficiais, mas que 

também promovam uma melhor experiência ao usuário, incluindo maior usabilidade, 

acessibilidade e eficácia comunicativa. 

Este entendimento prepara o terreno para abordagens mais específicas, como 

a arquitetura da informação, usabilidade, SEO e storytelling, que serão aprofundadas 

nos capítulos seguintes. 

No universo dos websites, a conversão representa a capacidade do site de 

transformar visitantes em usuários engajados, seja para uma ação específica, como 
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inscrição, download, contato ou qualquer outro objetivo estratégico. 

Embora o site do POSLING tenha características acadêmicas específicas, é 

possível aprender com exemplos do mercado corporativo que, apesar de não serem 

instituições de pós- graduação, são referência em estratégias digitais eficientes. 

Conforme destacam Lopes e Carvalho (2020), o desafio está em conciliar a 

necessidade de transparência e padronização com a inovação em design e arquitetura 

da informação, encontrando soluções que tornem o acesso à informação mais 

intuitivo e agradável para todos os públicos. Dessa forma, práticas como: 

● Uso de menus dinâmicos e simplificados que organizem a 

grande quantidade de informações em camadas intuitivas; 

● Aplicação de recursos visuais, como ícones semânticos e 

micro interações, que guiem o usuário durante a navegação; 

● Implementação rigorosa das diretrizes de acessibilidade 

(WCAG 2.1) para garantir inclusão plena; 

● Otimização do desempenho e tempo de carregamento das páginas; 

● Estruturação de URLs amigáveis e organização clara dos 

documentos em sitemaps atualizados, podem transformar o site institucional 

em um ambiente mais eficiente, amigável e inclusivo, sem perder o rigor e a 

confiabilidade exigidos. 

A Conversion, por exemplo, é reconhecida por sua excelência em conversão e 

usabilidade, apresentando um site com design funcional, comunicação clara e foco no 

usuário. Observar esse tipo de site ajuda a compreender como elementos 

aparentemente simples podem fazer grande diferença na experiência do usuário e, 

consequentemente, no desempenho em SEO. 

Ícones são elementos gráficos que funcionam como sinais universais, 

permitindo que o usuário compreenda funcionalidades e conteúdos rapidamente. 

Segundo Lidwell, Holden e Butler (2010), “ícones facilitam a leitura visual e 

melhoram a navegação, especialmente para públicos diversos e multilíngues”. 

No site referência, os ícones usados são consistentes e intuitivos: a lupa 

simboliza a busca, a estrela clientes, foguete crescimento, e assim por diante. Esses 

sinais reduzem a carga cognitiva do usuário, tornando a experiência mais fluida e 
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agradável. 

Figura 6 – Página inicial do site da agência Conversion 
 

Fonte: CONVERSION (2025). Disponível em: https://www.conversion.com.br/. Acesso em: 

7 jul. 2025. 

Legenda: A página inicial apresenta os principais serviços e conteúdos da agência 

Conversion, especializada em marketing digital e SEO, reunindo informações institucionais, cases 

de sucesso e acesso às soluções oferecidas. 

 

 

Outro aspecto importante são os CTAs que trazem comandos claros que 

convidam o usuário a realizar uma ação, “Inscreva-se”, “Saiba Mais”, “Entre em 

Contato”, e sua eficácia depende do design, posicionamento e linguagem. Nielsen 

Norman Group (2020) destaca que botões com cores contrastantes e texto direto 

aumentam significativamente as taxas de conversão. 

No site analisado, os CTAs aparecem logo na página inicial, de forma visível, 

com contraste alto e tamanho adequado para acessibilidade, incluindo descrições que 

evitam ambiguidades (“Solicite uma Demonstração”, e não só “Clique Aqui”). 

Figura 7 – Serviços oferecidos pela agência Conversion na área de SEO 
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Fonte: CONVERSION (2025). Disponível em: https://www.conversion.com.br/. Acesso em: 7 jul. 2025. 

Legenda: A seção apresenta os principais serviços da agência voltados para otimização em 

mecanismos de busca (SEO), incluindo estratégias de aumento de tráfego orgânico, geração de 

autoridade digital e melhoria do posicionamento de marcas nos resultados de pesquisa. 

 

A acessibilidade digital vai além do cumprimento de normas legais, ela amplia 

o público alcançado e reforça a responsabilidade social da instituição. O site 

referência segue as recomendações do WCAG 2.1 (Web Content Accessibility 

Guidelines), como: 

● Contraste de cores adequado para usuários com baixa visão. 

● Navegação por teclado e leitores de tela funcionando perfeitamente. 

● Textos alternativos (alt text) em imagens e ícones. 

● Evitar conteúdos piscantes que possam causar desconforto ou 

crises em pessoas com epilepsia. 

Conforme o olhar de Paciello (2018), sites acessíveis não apenas ampliam o 

público, mas melhoram a experiência geral para todos os usuários, contribuindo para 

a eficácia da comunicação digital. 

Um ponto importante na usabilidade de um site é quando o usuário realiza 

uma ação, como enviar um formulário ou clicar em um botão, o site deve fornecer 

um retorno visual imediato, mensagem de sucesso, animação ou mudança de cor. 

Esse feedback gera confiança e evita confusão. 

 

4.2 Avaliando a usabilidade do site do POSLING 

 

Antes de iniciarmos a análise, é fundamental destacar que a avaliação da 

usabilidade do website do POSLING foi realizada com base nas heurísticas de 

Nielsen (1993), amplamente reconhecidas no campo da interação humano-

computador. A seguir, apresentam-se os principais achados, organizados segundo 

essas diretrizes: 

● Visibilidade do estado do sistema: De modo geral, o portal 

indica adequadamente em que página o usuário se encontra. No entanto, há 

ausência de uma funcionalidade de breadcrumb (trilha de navegação), o que 

compromete a orientação espacial do usuário dentro da estrutura do site, 

dificultando o retorno rápido a categorias superiores ou à página anterior com 
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um único clique. 

● Correspondência entre o sistema e o mundo real: O site 

apresenta diversas expressões e termos técnicos que pressupõem 

familiaridade com o universo institucional e acadêmico do POSLING. Essa 

linguagem tende a ser pouco acessível ao público externo, especialmente 

candidatos que buscam informações preliminares sobre o programa. Nesse 

sentido, há desalinhamento entre a linguagem utilizada e as expectativas 

cognitivas de novos usuários, infringindo o princípio da comunicação clara 

com o mundo real. 

● Controle e liberdade do usuário: Verificou-se uma 

experiência de navegação limitada. Não há, por exemplo, botões de “voltar” 

nas páginas internas ou menus visíveis de hierarquia superior, obrigando o 

usuário a recorrer ao botão de retorno do navegador ou reiniciar a navegação a 

partir da página inicial. Tal estrutura limita a liberdade de exploração e pode 

gerar frustração. 

● Consistência e padrões: Algumas incongruências foram 

observadas na nomeação de menus e seções do site. Certas categorias 

aparecem com nomenclaturas diferentes em áreas distintas do portal, o que 

pode gerar dúvidas quanto à uniformidade dos conteúdos e dificultar a 

previsibilidade dos caminhos de navegação. 

● Ajuda ao usuário: O website não oferece suporte imediato ou 

orientações auxiliares em seções críticas. Faltam recursos como uma seção de 

perguntas frequentes (FAQ), tutoriais em vídeo, glossários ou instruções passo a 

passo para procedimentos como a inscrição em processos seletivos, resultado das 

etapas de processos seletivos, ou a consulta de teses e dissertações. A ausência de 

elementos de ajuda prejudica especialmente usuários em sua primeira visita, 

momento em que têm menos familiaridade com a organização e o funcionamento da 

pós-graduação. 

Segundo o estudo de Garrett (2011), um website educacional bem projetado 

deve agir como um mentor silencioso, guiando o usuário intuitivamente sem a 

necessidade de intervenção explícita. A partir dessa perspectiva, embora o portal do 

POSLING apresente uma base sólida de informações institucionais e acadêmicas, 

ainda carece de elementos que promovam uma navegação mais fluida, orientada e 
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autônoma 

A análise do site do POSLING revela oportunidades concretas de 

aprimoramento na experiência do usuário. A adoção de melhorias nos ícones, 

chamadas para ação (CTAs), feedback visual e elementos de acessibilidade tem o 

potencial de facilitar o acesso à informação para diferentes perfis de usuário 

(candidato, aluno e professor), melhorar a performance em mecanismos de busca 

(SEO) e aumentar a taxa de conversão de visitantes em participantes ativos do 

programa (como alunos e parceiros). 

A seguir, destacamos exemplos visuais que ilustram problemas de usabilidade 

e sugerimos melhorias, conforme as heurísticas de Nielsen (1993) e a arquitetura da 

informação centrada no usuário (Morville, 2004). 

A homepage apresenta um volume significativo de texto sem hierarquia 

visual clara. Isso dificulta a leitura rápida e a identificação dos caminhos prioritários, 

como "Processos Seletivos”, "Últimas Notícias", “Acessos à Informações” ou 

"Calendário". 

Figura 8 – Página principal com notícias e informações acadêmicas do 

Programa de Pós-Graduação em Estudos de Linguagens (POSLING/CEFET-MG) 

 

Fonte: SIGAA/CEFET-MG (2025). Disponível em: 

https://sig.cefetmg.br/sigaa/public/programa/portal.jsf?lc=pt_BR&id=307. Acesso em: 7 jul. 2025. 
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Legenda: A página reúne comunicados e atualizações do programa, como bancas de defesa, 

qualificações, prazos acadêmicos e editais, além de oferecer links de acesso rápido a informações 

institucionais e acadêmicas relevantes para os discentes. 

 

A experiência do usuário em qualquer ambiente digital não depende 

exclusivamente do conteúdo apresentado, mas também, e especialmente, da forma 

como esse conteúdo é estruturado, acessado e interpretado pelos navegadores e pelos 

usuários. 

Nesse sentido, elementos como a estrutura semântica HTML, o uso de links 

internos e externos, a organização hierárquica do conteúdo e a presença (ou ausência) 

de um sitemap funcional são fatores determinantes para garantir acessibilidade, 

navegação intuitiva e encontrabilidade da informação. 

No caso do POSLING, observa-se que as páginas seguem uma codificação 

básica, derivada do SIGAA, sem aplicação consistente de tags semânticas modernas 

como <header>, 

<nav>, <section>, <article>, ou <footer>. A ausência dessas tags compromete não 

apenas o SEO (Search Engine Optimization), mas também a navegação por leitores de 

tela e tecnologias assistivas, o que afeta diretamente a acessibilidade. No entanto, 

entendemos pela estrutura padrão da instituição. Duckett (2011) diz que HTML 

semântico melhora a acessibilidade, o ranqueamento em buscadores e a 

interoperabilidade de conteúdo em diferentes dispositivos. 

Outro aspecto crítico é o uso inconsistente de links internos e externos. Como 

demonstrado a seguir, ao clicar na aba “Pesquisa”, o usuário é redirecionado para um 

domínio totalmente diferente (https://www.posling.pesquisa.cefetmg.br), sem 

qualquer transição visual, aviso ou confirmação. Isso representa uma quebra de fluxo, 

violando o princípio de continuidade e prejudicando tanto o SEO quanto a 

credibilidade institucional. 

Figura 9 – Página de pesquisa do Programa de Pós-Graduação em Estudos de 

Linguagens (POSLING/CEFET-MG). 
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Fonte: POSLING/CEFET-MG (2025). Disponível em: https://www.posling.pesquisa.cefetmg.br/. 

Acesso em: 07 julho. 2025. 

Legenda: Página de pesquisa do POSLING, no entanto a página está quebrada e sem 

nenhuma informação. 

 

Redirecionamentos sem lógica clara e fora do escopo do domínio 

principal geram desconfiança no usuário e podem ser penalizados por 

mecanismos de busca. (CUTTS, 2010, p. 74). 

 

Além disso, muitos links internos são pouco descritivos, como “Clique aqui” 

ou “Ver mais”, o que dificulta a compreensão do destino da ação. Segundo o WCAG 

(2018), links devem ser compreensíveis fora de contexto e suficientemente descritivos 

para todos os usuários, especialmente para leitores de tela. 

Outro ponto crítico, é que o site adota uma estrutura verticalizada e rígida, 

com navegação dependente de menus laterais e superiores baseados em listas 

estáticas. Não há categorização clara por público-alvo (exemplo: aluno, professor, 

visitante) nem agrupamento por tarefas (exemplo: “O que você deseja fazer?”). Isso 

torna a experiência mais demorada e aumenta a carga cognitiva do usuário, 

sobretudo para tarefas como encontrar documentos normativos ou fazer 

inscrições. Uma arquitetura eficaz começa com a compreensão das necessidades 

dos usuários e a construção de rotas de navegação baseadas nessas intenções. 

A falta de elementos de apoio como breadcrumbs, menus expansíveis e 

categorias interativas (com ícones, filtros ou agrupamentos) contribui para a 

navegação labiríntica, já apontada por Garrett (2011). 

Além de todos estes aspectos, o POSLING não apresenta um sitemap visível 

ou funcional, nem no rodapé, nem como página dedicada. Sitemaps são cruciais 
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tanto para a orientação de usuários quanto para a indexação por motores de busca, já 

que revelam a estrutura lógica do conteúdo e permitem acesso rápido a qualquer área 

do site com apenas um clique. 

E um fator importante, é que a ausência de sitemap prejudica práticas de 

usabilidade inclusiva. Para usuários com baixa alfabetização digital, esse recurso 

seria essencial para guiar a navegação e dar uma visão geral do que o site oferece. 

Ao negligenciar aspectos fundamentais como HTML semântico, coerência 

nos links, organização da informação e sitemap funcional, o portal do POSLING 

compromete a navegabilidade, acessibilidade e eficiência da experiência digital. 

Como já foi dito, estes elementos não são apenas questões técnicas, mas centrais para 

a inclusão informacional e para a valorização institucional no ambiente digital. 

A usabilidade e a experiência do usuário são essenciais para que o site não 

apenas informe, mas também acolha e engaje seus visitantes, facilitando o acesso ao 

conhecimento de maneira eficiente e inclusiva. 

Este recurso, como já foi dito, é condição básica para que um site 

institucional cumpra sua função social e educativa. Em tempos de desinformação e 

excesso de conteúdo, proporcionar uma navegação clara, empática e eficiente é um 

compromisso ético das instituições públicas de ensino. 

Mas navegar bem não basta; para que a comunicação institucional seja 

realmente eficaz, é preciso envolver com termos e momentos certos. Essa é a 

dimensão na qual o SEO e as estratégias de escrita e pesquisa ganham protagonismo, 

e é exatamente o que abordaremos no próximo capítulo. 
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5. SEO E CONSTRUÇÃO DE AUTORIDADE DIGITAL PARA 

AMBIENTES ACADÊMICOS 

O SEO, sigla para Search Engine Optimization, refere-se a um conjunto de 

técnicas e estratégias voltadas para melhorar o posicionamento de websites nas 

páginas de resultados dos mecanismos de busca, especialmente o Google. 

Em ambientes acadêmicos digitais, como o website de um programa de pós-

graduação, o SEO é essencial para garantir que o público-alvo, estudantes, 

pesquisadores, professores e profissionais, encontre facilmente as informações que 

procura. 

O termo SEO passou a ser amplamente utilizado a partir do início dos anos 

2000, com o crescimento exponencial da internet e a popularização dos buscadores. 

A evolução dos algoritmos do Google, combinada com a intensificação da 

concorrência por visibilidade, transformou o SEO em uma disciplina complexa, que 

envolve desde a otimização técnica do site até a criação de conteúdo relevante e 

autoritativo. 

SEO é o processo de maximizar o número de visitantes a um site, 

garantindo que a página apareça nas primeiras posições dos resultados de 

busca para palavras-chave específicas. (JENKINS, 2018, p. 45) 

 

No contexto do POSLING, a aplicação de SEO permite que conteúdos 

institucionais, como editais, linhas de pesquisa, currículos de docentes e produções 

científicas, alcancem maior visibilidade e acessibilidade. Além disso, a otimização 

favorece a autoridade digital da instituição, posicionando-a como referência no campo 

dos estudos linguísticos e das tecnologias da linguagem. 

O SEO envolve práticas técnicas, como o uso correto de metatags, URLs 

amigáveis, títulos e descrições otimizadas, além de práticas de linkagem interna e 

externa. Também abrange a produção de conteúdo original, relevante e atualizado, 

que responda às dúvidas e necessidades do público. Um bom SEO aumenta o tráfego 

orgânico, reduz a dependência de publicidade paga e fortalece a marca institucional. 
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Importante destacar que o SEO não é apenas um conjunto de técnicas para 

“enganar” os mecanismos de busca, mas uma filosofia que busca alinhar a qualidade 

do conteúdo com as expectativas dos usuários. Google, por exemplo, privilegia sites 

que oferecem boa experiência, velocidade, acessibilidade e informações confiáveis. 

Para o ambiente acadêmico, isso significa que um site otimizado é um site 

que ajuda a cumprir a missão institucional: promover o conhecimento, facilitar a 

pesquisa e fortalecer a comunicação com a comunidade acadêmica e externa. Um 

SEO eficiente contribui para a democratização do acesso à informação, tornando os 

conteúdos científicos mais visíveis e acessíveis. 

Além disso, o SEO dialoga com outras áreas da comunicação digital, como o 

marketing de conteúdo e as estratégias de engajamento. A análise de palavras-chave, 

a adaptação do conteúdo às tendências de busca e o monitoramento contínuo dos 

resultados são práticas fundamentais para a manutenção da relevância digital. 

Em síntese, o que veremos neste capítulo é que o SEO é indispensável para 

qualquer website acadêmico que deseja ampliar seu alcance e fortalecer sua presença 

online. Ignorar essa dimensão é perder oportunidades importantes de interação, 

divulgação e construção de autoridade. 

 

5.1 Conceituando as estratégias de SEO 

 

Antes de abordar as estratégias de SEO em profundidade, é importante 

compreender o cenário atual dos mecanismos de busca, especialmente o 

funcionamento da primeira página de resultados do Google. Frequentemente, os dois 

ou três primeiros links exibidos em uma busca são provenientes de anúncios pagos, 

uma estratégia conhecida como tráfego pago. Embora esses resultados patrocinados 

possam garantir visibilidade imediata, eles não necessariamente refletem autoridade, 

relevância ou qualidade do conteúdo oferecido. Na prática, qualquer instituição que 

disponha de orçamento pode ocupar essas posições temporariamente. 

Entretanto, é no ranqueamento orgânico, isto é, nas posições conquistadas 

naturalmente, a partir de boas práticas de otimização, que se estabelece a verdadeira 

reputação digital. Sites bem-posicionados organicamente transmitem aos usuários (e 

aos algoritmos) uma imagem de consistência, confiabilidade e valor informacional. 
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Além disso, pesquisas indicam que a maioria dos usuários tende a ignorar os anúncios 

pagos e clicar nos primeiros resultados orgânicos, conferindo a esses links um papel 

estratégico na captação de tráfego qualificado. 

A otimização para mecanismos de busca, amplamente conhecida pela sigla 

SEO (Search Engine Optimization), é hoje uma prática fundamental para garantir a 

visibilidade, credibilidade e relevância de websites em diferentes contextos, 

incluindo os ambientes acadêmicos. Em um cenário digital cada vez mais 

competitivo, onde a quantidade de informações e a oferta de conteúdos educacionais 

cresce exponencialmente, a capacidade de um site ser facilmente encontrado pelos 

interessados, sejam estudantes, pesquisadores ou parceiros institucionais, torna-se um 

diferencial estratégico decisivo. Evans (2012) conceitua SEO de forma precisa e 

abrangente como 

[...] o processo de aprimorar a estrutura, o conteúdo e a autoridade de um 

site com o objetivo de aumentar sua presença nos resultados orgânicos dos 

mecanismos de busca. (EVANS, 2012, p. 303). 

 

Essa definição evidencia que o SEO ultrapassa a simples adequação técnica e 

envolve um conjunto integrado de ações para tornar o website mais amigável, 

relevante e confiável tanto para os algoritmos de busca quanto para os próprios 

usuários. Em especial nos websites de programas de pós-graduação, onde o público-

alvo é segmentado e exige informações precisas, o SEO assume uma importância 

ainda mais crítica para garantir que o conteúdo de excelência não permaneça 

invisível. 

Rand Fishkin (2015), uma das maiores autoridades contemporâneas na área 

de otimização digital, alerta para essa realidade ao afirmar que mesmo o melhor 

conteúdo acadêmico pode permanecer invisível se não forem aplicadas práticas 

adequadas de otimização. 

Essa constatação ressalta que, por mais rigoroso e inovador que seja o 

conteúdo produzido pelas instituições de ensino, ele não terá o impacto esperado se 

não for estrategicamente divulgado e estruturado para os motores de busca. Portanto, 

as instituições acadêmicas precisam adotar técnicas específicas que ampliem sua 

presença digital, favorecendo a descoberta, o engajamento e a reputação dos seus 
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programas. 

Dentre as principais práticas de SEO aplicáveis aos websites acadêmicos, 

destacam-se algumas que compõem o núcleo das estratégias de otimização. O uso 

estratégico de palavras- chave relevantes é fundamental para que o site seja 

encontrado nas buscas relacionadas às áreas de atuação da instituição. Termos como 

“pós-graduação em linguagens”, “mestrado em estudos de linguagens”, “programas 

de pesquisa acadêmica” e expressões similares precisam ser cuidadosamente 

incorporados aos textos, títulos, descrições e metadados, sem, contudo, perder a 

naturalidade e a clareza da linguagem. 

A estruturação adequada dos títulos e subtítulos, utilizando as tags HTML H1, 

H2, H3, entre outras, é outro aspecto essencial. Uma hierarquia clara não apenas 

facilita a leitura humana, mas também ajuda os algoritmos a compreenderem a 

organização do conteúdo, melhorando o posicionamento nas páginas de resultados. 

Além disso, a criação de metadescrições otimizadas, que são resumos breves 

exibidos nos resultados das buscas, serve para atrair o clique dos usuários, 

comunicando de forma clara o valor e o foco do conteúdo apresentado. 

A produção de conteúdo original e atualizado regularmente é uma exigência 

estratégica para o SEO acadêmico. Isso significa que os websites não podem ser 

meras vitrines estáticas, mas precisam funcionar como espaços dinâmicos que 

respondem às dúvidas, interesses e necessidades do público, trazendo novidades, 

atualizações de pesquisas, notícias institucionais e informações sobre eventos e 

oportunidades. Evans (2012) sintetiza essa visão ao destacar que SEO é menos sobre 

truques e mais sobre alinhar seu conteúdo às necessidades e expectativas dos 

usuários. 

Essa orientação reforça que o SEO não é um conjunto de artifícios para 

manipular rankings, mas sim uma prática que busca melhorar a experiência real do 

usuário, promovendo a entrega de informações relevantes, acessíveis e confiáveis. 

A otimização técnica também compõe um componente indispensável da 

estratégia, incluindo aspectos como a velocidade de carregamento das páginas, a 

compatibilidade com dispositivos móveis e a segurança do site. Sites que apresentam 

lentidão ou não se adaptam a smartphones e tablets tendem a sofrer penalizações dos 
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motores de busca, além de comprometerem a experiência do usuário. Portanto, 

garantir uma performance técnica eficiente é requisito básico para qualquer website 

acadêmico que deseje ampliar sua visibilidade e relevância. 

Paralelamente às práticas tradicionais de SEO, destaca-se a crescente 

importância da construção de autoridade digital (authority building). Esse conceito 

tem ganhado especial destaque diante do avanço das tecnologias de inteligência 

artificial e dos novos sistemas de busca que privilegiam fontes confiáveis, 

especialistas e conteúdos reconhecidos. Cutts (2013), ex-engenheiro do Google, 

explica: 

[...] a autoridade de um domínio é construída pela combinação da 

qualidade do conteúdo, da experiência do usuário e da quantidade de 

menções confiáveis que o site recebe. (CUTTS, 2013, p. 46). 

 

A construção de autoridade digital implica, portanto, em estabelecer o website 

como uma referência relevante, segura e consistente dentro do seu campo de atuação. 

Para isso, é necessário que os conteúdos acadêmicos sejam citados por outras páginas 

reconhecidas, fortalecendo a rede de confiança e influenciando positivamente os 

algoritmos de busca. 

A participação em bases de dados e diretórios acadêmicos, como CAPES, 

Scielo e Google Scholar, é uma das estratégias que favorecem a visibilidade e o 

reconhecimento da instituição. Além disso, estimular backlinks de sites confiáveis, 

ou seja, links de retorno provenientes de instituições parceiras, órgãos oficiais ou 

portais especializados, amplia a autoridade do domínio, reforçando sua reputação e 

importância no meio acadêmico. 

Outro aspecto crucial da construção de autoridade digital reside na garantia da 

consistência e confiabilidade das informações disponibilizadas. Em um contexto em 

que a disseminação de notícias falsas e informações imprecisas é um desafio 

constante, instituições acadêmicas precisam cuidar rigorosamente para que seus 

websites apresentem dados corretos, atualizados e claros, consolidando-se como 

fontes legítimas e respeitadas. 

Com o crescimento do uso de sistemas de inteligência artificial generativa, 
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tais como ChatGPT, Perplexity, Gemini e Bing AI, essa autoridade digital assume um 

caráter ainda mais estratégico. Singhal (2023), pesquisador renomado no campo da 

inteligência artificial e busca, observa que as IAs buscam respostas preferencialmente 

em sites que demonstram alta autoridade, expertise e confiabilidade. 

Essa realidade implica que, para que programas de pós-graduação e demais 

conteúdos acadêmicos sejam citados e recomendados nos novos ecossistemas 

digitais, as instituições precisam investir em práticas sólidas de SEO e authority 

building, consolidando sua presença digital de maneira estruturada e sustentável. 

Em consonância com esse entendimento, Ramos e Melo (2022) trazem uma 

reflexão que no contexto da educação superior, a otimização para motores de busca e 

a construção de autoridade digital se tornaram instrumentos de democratização do 

acesso à informação e de fortalecimento da imagem institucional. 

Dessa forma, a aplicação das estratégias de SEO e autoridade digital nos 

websites educacionais transcende a simples busca por posicionamento ou 

publicidade. Ela se configura como uma ferramenta essencial para ampliar o 

alcance dos conteúdos qualificados, promovendo o acesso democrático ao 

conhecimento e contribuindo para o fortalecimento da missão pública e social das 

instituições de ensino. 

É imperativo destacar, entretanto, que o SEO acadêmico deve ser planejado e 

executado com responsabilidade e ética, evitando práticas consideradas 

manipulativas ou fraudulentas, conhecidas como "black hat SEO". O Google (2022) 

alerta para os riscos dessas técnicas que podem acarretar penalizações severas, 

impactando negativamente a reputação digital da instituição. 

Portanto, o foco deve recair sempre na criação e promoção de conteúdos 

genuinamente relevantes, na melhoria da experiência do usuário e na transparência 

dos processos, evitando atalhos que possam comprometer a credibilidade e a 

confiabilidade do site. 

Por fim, a integração entre SEO e construção de autoridade digital deve ser 

compreendida como uma estratégia de longo prazo, que exige planejamento 

contínuo, monitoramento constante e atualização regular. Evans (2012) sintetiza essa 
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abordagem ao destacar que SEO é menos sobre truques e mais sobre alinhar seu 

conteúdo às necessidades e expectativas dos usuários. 

Erick Formaggio (2018), especialista brasileiro em SEO e marketing digital, 

reforça essa perspectiva ao afirmar: "otimizar para buscadores é, antes de tudo, 

otimizar para pessoas; é pensar na experiência do usuário antes de pensar em 

algoritmos" (FORMAGGIO, 2018, p. 14). 

Para o autor, a construção de relevância e autoridade digital passa 

necessariamente pelo compromisso ético com a qualidade do conteúdo e pela 

utilidade real da informação para o público-alvo. Isso torna o SEO acadêmico um 

componente inseparável da missão educativa das instituições. Formaggio (2018) 

acrescenta ainda: "[...] no contexto educacional, a aplicação de técnicas de SEO deve 

priorizar o fácil acesso a informações relevantes e o fortalecimento da reputação 

acadêmica da instituição" (FORMAGGIO, 2018, p. 57). 

Essa visão destaca que o SEO em ambientes acadêmicos não deve ser 

confundido com estratégias meramente mercadológicas, mas encarado como uma 

extensão do compromisso institucional com a democratização do conhecimento, a 

formação crítica e autônoma dos cidadãos, e o fortalecimento da credibilidade 

acadêmica. 

Em síntese, no contexto dos websites acadêmicos, a otimização para 

mecanismos de busca e a construção de autoridade digital são práticas imprescindíveis 

para tornar a informação acessível, relevante e visível. Elas contribuem decisivamente 

para a missão institucional de democratizar o acesso ao conhecimento qualificado, 

promover a transparência e fortalecer a imagem das instituições no cenário 

contemporâneo, marcado pela digitalização e pela transformação das formas de 

busca e consumo de informação. 

Além das práticas já mencionadas, o uso de dados estruturados (ou schema 

markup) representa uma frente avançada de SEO técnico para ambientes acadêmicos. 

Os dados estruturados permitem que informações específicas, como eventos, cursos, 

localização e avaliações, sejam interpretadas com mais precisão pelos mecanismos 

de busca. Isso aumenta as chances de exibição de rich snippets, trechos destacados 

nos resultados de busca, que podem elevar significativamente a taxa de cliques 
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(CTR). Para instituições educacionais, utilizar marcações padronizadas como aquelas 

do Schema.org é uma maneira de destacar a complexidade e a riqueza das suas 

ofertas de maneira automatizada e eficaz. 

A produção de conteúdo evergreen, isto é, com relevância duradoura, também 

deve ser incentivada. Textos explicativos sobre processos seletivos, funcionamento 

dos programas, conceitos fundamentais das áreas de pesquisa e orientações 

acadêmicas tendem a manter seu valor informativo ao longo do tempo, atraindo 

visitas recorrentes. Esse tipo de conteúdo ajuda a construir autoridade digital e reduz 

a dependência de atualizações constantes, embora deva ser revisado periodicamente 

para garantir sua atualidade. 

O planejamento editorial de conteúdos deve considerar a sazonalidade 

acadêmica e os principais marcos do calendário universitário. Postagens que 

antecedem períodos de inscrição, defesa de dissertações, congressos e chamadas de 

pesquisa tendem a ter maior engajamento e utilidade prática. Aliar a periodicidade 

estratégica a uma linguagem acessível e orientada ao público-alvo amplia o alcance 

das ações comunicacionais, fazendo com que o website deixe de ser apenas um 

repositório institucional e se torne uma plataforma viva de interação e conhecimento. 

A estratégia de SEO precisa estar integrada às demais frentes de marketing 

institucional, como redes sociais, campanhas de e-mail e portais acadêmicos 

parceiros. A sinergia entre essas ferramentas amplia o alcance do conteúdo e reforça 

o reconhecimento da marca institucional em diferentes canais digitais. Essa 

abordagem holística favorece a consolidação de uma presença digital sólida, coesa e 

alinhada aos objetivos estratégicos da instituição, garantindo que o site não seja 

apenas acessado, mas também lembrado e valorizado. 

Outro ponto central para fortalecer o SEO acadêmico é a integração entre as 

estratégias de otimização e os princípios de UX (User Experience), especialmente no 

que diz respeito à acessibilidade digital. Em um ambiente universitário que preza 

pela inclusão, é fundamental que os websites ofereçam uma navegação acessível para 

pessoas com deficiência visual, auditiva ou cognitiva. O uso de contrastes adequados, 

textos alternativos para imagens, estrutura semântica clara e compatibilidade com 

leitores de tela não apenas melhora a experiência dos usuários, como também é 
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valorizado pelos algoritmos de busca. Dessa forma, investir em acessibilidade é uma 

prática que se alinha tanto ao compromisso social da instituição quanto à eficácia 

digital. 

A regularidade na atualização de informações institucionais também 

influencia diretamente na autoridade digital do site. Plataformas que mantêm seções 

desatualizadas, como editais antigos, links quebrados ou conteúdos obsoletos, tendem 

a perder credibilidade aos olhos dos usuários e dos mecanismos de busca. Em 

contrapartida, websites com atualizações frequentes sinalizam confiabilidade, 

cuidado com a informação e engajamento institucional, características que ajudam a 

manter bons posicionamentos orgânicos e estimulam a recorrência de acessos. 

Por fim, uma estratégia poderosa de construção de autoridade consiste na 

criação de redes hipertextuais internas (interligando páginas dentro do mesmo 

domínio) e interinstitucionais (por meio de colaborações com outras instituições de 

ensino e pesquisa). A interligação interna favorece a permanência do usuário no site e 

melhora a navegação, enquanto os links externos qualificam o domínio perante os 

buscadores. Produzir conteúdo colaborativo com pesquisadores de outras 

universidades, divulgar eventos em conjunto e publicar em portais acadêmicos 

externos são práticas que fortalecem não apenas o SEO, mas também o capital 

simbólico e relacional da instituição. 

 

5.2 Diagnóstico de SEO e Construção de Autoridade Digital 

 

A análise técnica do website do Programa de Pós-Graduação em Estudos de 

Linguagens do CEFET-MG revelou aspectos fundamentais relacionados à sua 

performance de SEO (Search Engine Optimization) e à sua autoridade digital. Esses 

fatores são essenciais para a visibilidade acadêmica, a acessibilidade de informações 

estratégicas e a consolidação da imagem institucional na web. 

 

Além da análise manual do conteúdo do website, foram utilizados dois 

relatórios técnicos para aprofundar o diagnóstico de SEO e performance: 

O relatório emitido pela ferramenta SEMrush, imagem a seguir, indicou baixa 

presença de palavras-chave estratégicas, ausência de backlinks relevantes e 
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autoridade de domínio inferior à média recomendada para websites acadêmicos. Tais 

fatores impactam diretamente a visibilidade do portal em mecanismos de busca e em 

assistentes baseados em inteligência artificial, corroborando as recomendações de 

Fishkin (2015) e Formaggio (2018). 

Figura 10 – Visão geral do domínio do site do Programa de Pós-Graduação 

em Estudos de Linguagens (POSLING/CEFET-MG) no Semrush 

 

Fonte: Semrush (2025). Disponível em: https://pt.semrush.com/. Acesso em: 07 julho. 2025. 

Legenda: Página com o relatório geral do domínio do Programa de POSLING apresentando 

“authority score”, tráfego orgânico, backlinks, palavras-chave orgânicas e proporção de tráfego. 

 

Já o relatório gerado pelo Google PageSpeed Insights, imagem abaixo, 

apontou que o website do POSLING apresenta desempenho regular em desktop, mas 

insatisfatório em dispositivos móveis, com tempos de carregamento superiores a 5 

segundos. De acordo com as diretrizes do Google (2022), tempos superiores a 3 

segundos em mobile impactam negativamente o ranqueamento e a experiência do 

usuário. 

Figura 11 – Avaliação das Core Web Vitals e diagnóstico de desempenho do 

site do Programa de Pós-Graduação em Estudos de Linguagens (POSLING/CEFET-

MG) pelo Google PageSpeed Insights. 
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Fonte: Google PageSpeed Insights (2025). Disponível em: https://pagespeed.web.dev/. 

Acesso em: 07 jul. 2025. 

 

Figura 12 – Avaliação das Core Web Vitals e diagnóstico de desempenho do 

site do Programa de Pós-Graduação em Estudos de Linguagens (POSLING/CEFET-

MG) pelo Google PageSpeed Insights. 
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Fonte: Google PageSpeed Insights (2025). Disponível em: https://pagespeed.web.dev/. 

Acesso em: 07 jul. 2025. 

 

Esses diagnósticos técnicos confirmam a necessidade de otimização contínua 

da estrutura do website para melhorar sua autoridade digital, sua responsividade e sua 

acessibilidade, elementos fundamentais para a captação de novos alunos e para o 

fortalecimento da imagem institucional. 

 

5.2.1 Avaliação de SEO: Pontos Fortes e Oportunidades de Melhoria 

 

Conforme Evans (2012), o SEO é a prática que visa maximizar a presença de 

um website nas páginas de resultados dos motores de busca, influenciando 

diretamente sua capacidade de ser encontrado e acessado. A análise técnica do site, 

utilizando as ferramentas Google PageSpeed Insights, Ubersuggest e SEO Site 

Checkup, revelou os seguintes resultados: 

● Tempo de carregamento: Em dispositivos desktop, o tempo 
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médio de carregamento foi satisfatório (em torno de 2,8 segundos). 

Contudo, em dispositivos móveis, houve queda de performance, com tempos 

superiores a 5 segundos, acima do recomendado por Cutts (2013), que sugere tempos 

inferiores a 3 segundos para garantir boa experiência do usuário. 

A avaliação de performance realizada pelo Google PageSpeed Insights, 

ilustrada nas imagens, evidencia desempenho regular em dispositivos desktop 

e insatisfatório em dispositivos móveis, impactando negativamente a 

experiência de navegação dos usuários. 

● Responsividade: O site se adapta razoavelmente bem a 

diferentes tamanhos de tela, mas alguns elementos, como menus expansíveis 

e formulários, apresentam problemas de usabilidade em dispositivos móveis, 

prejudicando a navegação. 

● Otimização de metadados: As páginas analisadas carecem de 

meta- descrições únicas e otimizadas. Segundo Fishkin (2015), as meta 

descrições bem elaboradas aumentam o CTR (Click-Through Rate) nos 

mecanismos de busca e reforçam a percepção de relevância. 

● Uso de palavras-chave: Observou-se uma baixa incidência de 

palavras- chave estratégicas relevantes para o público-alvo (como “mestrado 

em linguagens”, “programa de pós-graduação em linguagem e tecnologia”, 

“CEFET-MG linguagens”). Essa limitação reduz a capacidade de indexação 

adequada nos principais buscadores. 

Figura 13 – Principais palavras-chave orgânicas relacionadas ao 

Programa de Pós-Graduação em Estudos de Linguagens (POSLING/CEFET-

MG) extraídas da plataforma Semrush, mostrando volume de busca, posição e 

custo por clique (CPC). 
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Fonte: Semrush (2025). Disponível em: https://www.semrush.com/. Acesso em: 07 jul. 2025. 

 

O Relatório SEO gerado pela ferramenta SEMrush, conforme 

demonstrado na imagem, aponta a necessidade de otimizações estratégicas em 

palavras-chave, backlinks e autoridade de domínio para o fortalecimento da 

presença digital do programa. 

● URLs amigáveis e sitemap: O website utiliza uma estrutura de 

URLs pouco amigável (ex: números e códigos gerados automaticamente pelo 

SIGAA), o que compromete o SEO técnico e dificulta a leitura pelos 

algoritmos de busca. 

 

 

Segundo Erick Formaggio (2018), "o uso de URLs claras, metadescrições 

estratégicas e palavras-chave adequadas são pilares da construção de relevância 

digital de um domínio" (FORMAGGIO, 2018, p. 53). A ausência desses elementos no 

website do POSLING representa uma oportunidade de melhoria significativa. 

Além da avaliação manual dos elementos de SEO, foram utilizados relatórios 

gerados pela plataforma SEMrush, uma das mais consolidadas ferramentas de 

diagnóstico de performance orgânica e autoridade de domínio. Os dados extraídos 

reforçam a necessidade de intervenções estratégicas no portal do Programa de Pós-
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Graduação em Estudos de Linguagens do CEFET-MG.  

O relatório geral do domínio, que vimos anteriormente revela um Authority 

Score de apenas 14/100, número considerado baixo para um programa acadêmico de 

pós-graduação que almeja visibilidade institucional nacional. 

A plataforma aponta 21 backlinks ativos, provenientes de apenas cinco 

domínios de referência, número muito aquém do recomendado para elevar a 

reputação digital do site. Segundo Formaggio (2018), a construção de backlinks de 

qualidade é o principal fator de autoridade fora da página e afeta diretamente a 

posição nos motores de busca. 

Além disso, nos gráficos do SemRush, apresentado a seguir, o tráfego 

orgânico mensal estimado é de 261 acessos, valor modesto considerando o potencial 

de alcance de um programa de pós-graduação com inserção nacional. A proporção 

de tráfego orgânico (42%) também indica que o site depende pouco de ações 

estratégicas de visibilidade, como otimização de palavras-chave e indexação em 

portais de alta autoridade. 

 

Figura 14 – Gráfico de desempenho orgânico mensal e distribuição das 

palavras-chave orgânicas para o Programa de Pós-Graduação em Estudos de 

Linguagens (POSLING/CEFET- MG) no SemRush. 

 

 
Fonte: Semrush (2025). Disponível em: https://www.semrush.com/. Acesso em: 07 jul. 2025. 
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O segundo gráfico analisado apresenta um panorama das palavras-chave 

orgânicas que geram tráfego ao site. Embora o domínio tenha boa colocação para 

termos muito específicos como “posling cefet” e “posling cefet-mg” (ambos em 1º 

lugar no Google), o volume de buscas dessas expressões é baixo (170 e 140, 

respectivamente). Isso indica que o público está restrito àquele que já conhece o 

programa, não havendo visibilidade para termos mais amplos como “mestrado em 

linguagem e tecnologia” ou “pós-graduação em linguagens”. Como alerta Fishkin 

(2015), “é preciso ranquear bem tanto para termos de marca quanto para palavras-

chave amplas e estratégicas, caso contrário o site será encontrado apenas por quem já 

o conhece” (p. 134). 

Outro ponto preocupante aparece no relatório de distribuição por posição no 

ranking das 48 palavras-chave identificadas, a maioria está posicionada entre as 

faixas 51-100, ou seja, muito distantes da primeira página do Google. Apenas 2 

termos estão entre os Top 3, e 14 entre as posições 21-50, zona pouco visível para a 

maioria dos usuários. 

Esse diagnóstico confirma que o site ainda não possui uma estratégia de 

SEO consolidada, e que sua autoridade digital é limitada. Com isso, reduz-se sua 

capacidade de atrair potenciais alunos que ainda não conhecem o POSLING, além de 

dificultar a inserção do programa em ambientes de inteligência artificial e 

plataformas semânticas, que priorizam domínios altamente confiáveis e bem 

ranqueados. 

 

5.2.2 Construção de Autoridade Digital: Diagnóstico e Implicações 

 

A construção de autoridade digital é outro aspecto estratégico para 

instituições educacionais, especialmente diante da ascensão das inteligências 

artificiais e dos sistemas de busca semântica. Singhal (2023) destaca que "os 

algoritmos contemporâneos priorizam sites que demonstrem Expertise, 

Authoritativeness e Trustworthiness (E-A-T)". 

No caso do POSLING, alguns pontos positivos foram identificados: 
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● Presença em bases acadêmicas como CAPES e SIGAA, o que 

confere certa autoridade institucional. 

● Referências em outras páginas do próprio CEFET-MG, 

fortalecendo o contexto de confiança. 

Entretanto, foram identificadas fragilidades importantes: 

 

● Baixa interligação externa: Poucas citações externas de 

universidades, revistas acadêmicas ou eventos científicos ao portal 

específico do programa. 

 

● Atualização de conteúdos: Publicações de notícias e 

informações acadêmicas não seguem uma periodicidade regular, fator que, 

segundo Google (2022), impacta negativamente na autoridade percebida do 

site. 

● Ausência de presença ativa em diretórios acadêmicos 

estratégicos: Não há referência direta ao POSLING em mecanismos como o 

Google Scholar ou bases específicas de divulgação científica. 

De acordo com Ramos e Melo (2022), a construção de autoridade digital 

educacional exige uma estratégia integrada de SEO técnico, atualização constante e 

inserção em redes acadêmicas de alta reputação. 

Portanto, para fortalecer a presença digital do Programa de Pós-Graduação em 

Estudos de Linguagens do CEFET-MG, seria recomendável: 

● Investir na otimização contínua do SEO técnico do site; 

● Ampliar a produção e publicação de conteúdos acadêmicos 

relevantes (notícias, editais, projetos em andamento); 

● Estabelecer parcerias para backlinks com revistas

 científicas, universidades e eventos acadêmicos; 

● Monitorar periodicamente a autoridade de domínio e os 

rankings de palavras-chave. 

Essas práticas não apenas fortaleceriam a posição do POSLING nos motores 

de busca, mas também ampliariam sua visibilidade em sistemas de inteligência 
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artificial e assistentes de busca, o que, como destaca Formaggio (2018), é cada vez 

mais essencial para a consolidação da presença acadêmica no ambiente digital 

contemporâneo. 

Em síntese, o SEO é indispensável para qualquer website acadêmico que 

deseja ampliar seu alcance e fortalecer sua presença online. Porém, mesmo com 

excelente visibilidade e conteúdo persuasivo, a credibilidade da instituição precisa 

ser construída de forma sólida e confiável. É aqui que os conceitos clássicos de 

storytelling se tornam fundamentais na construção da comunicação digital, 

especialmente em sites acadêmicos, como veremos no próximo capítulo. 
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6. O STORYTELLING E A PERSUASÃO EMOCIONAL NA 

COMUNICAÇÃO ACADÊMICA 

Storytelling é a arte de contar histórias com propósito comunicacional. Mais do 

que uma narrativa ficcional, esta narrativa em ambientes digitais funciona como uma 

técnica estratégica que conecta o conteúdo institucional a dimensões afetivas, sociais 

e simbólicas do público. Segundo Robert McKee, um dos teóricos contemporâneos 

do storytelling, boas histórias movem as pessoas porque oferecem estrutura, sentido e 

emoção. 

A prática do storytelling remonta à oralidade ancestral da humanidade. No 

entanto, sua aplicação sistemática na comunicação institucional, incluindo o 

marketing digital, se consolidou a partir dos anos 1990. No Brasil, nomes como 

Adilson Xavier e Washington Olivetto ajudaram a difundir a técnica. No campo 

acadêmico, o storytelling começou a ganhar força nos estudos de retórica e 

comunicação persuasiva a partir da década de 2000, integrando- se às abordagens de 

branding, design de conteúdo e engajamento. Para McKee (2014) storytelling é o uso 

estratégico de narrativa para alcançar objetivos comunicacionais específicos. 

No contexto de websites institucionais acadêmicos, o enredo é uma ferramenta 

poderosa para gerar identificação. Em vez de apresentar apenas dados objetivos, 

como número de professores e linhas de pesquisa, um site pode utilizar histórias reais 

de egressos, perfis de docentes, experiências de intercâmbio e projetos de impacto 

social. Essas histórias funcionam como âncoras emocionais que humanizam a 

instituição e facilitam a criação de vínculos com diferentes públicos. 

O storytelling também reforça a credibilidade institucional por meio de 

testemunhos, casos de sucesso e trajetórias inspiradoras. Ao apresentar um conteúdo 

de forma narrativa, o site ativa áreas emocionais do cérebro, facilitando a 

memorização e aumentando a confiança do usuário. Essa abordagem é especialmente 

eficaz em páginas de “Sobre”, em vídeos institucionais e até em textos de editais que 

contextualizam o processo seletivo de forma empática. 

Além disso, o storytelling pode ser utilizado como estratégia de inclusão. 

Histórias de superação, diversidade, acessibilidade e protagonismo estudantil 

ampliam a representatividade e sinalizam que a instituição valoriza diferentes 
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trajetórias. Isso impacta diretamente o processo de escolha de cursos e 

universidades, especialmente entre públicos historicamente marginalizados. 

Nos ambientes digitais, o storytelling também se beneficia dos recursos 

multimodais: imagem, vídeo, áudio e interatividade. Um website que utiliza vídeos 

curtos, galerias visuais e narrativas em primeira pessoa constrói uma experiência rica, 

engajadora e afetiva. Isso amplia o tempo de permanência no site e fortalece a marca 

institucional. 

Por fim, o storytelling está diretamente ligado às estratégias de persuasão 

emocionais descritas por Aristóteles como pathos. Diferente do logos (argumentação 

lógica) ou do ethos (credibilidade), o pathos atua sobre os sentimentos. E como 

afirmam Cialdini (2021) e Berger (2016), as emoções são gatilhos fundamentais para 

o engajamento digital. Um site que emociona é um site que converte. 

Iremos observar neste capítulo que incorporar storytelling aos websites 

acadêmicos não é apenas uma escolha estética, mas uma decisão estratégica. Em 

tempos de comunicação acelerada e competição por atenção, contar boas histórias é o 

caminho mais eficaz para gerar pertencimento, empatia e ação. 

 

6.1 Conceituando as estratégias de Storytelling 

 

A construção da comunicação institucional eficaz no ambiente digital passa, 

cada vez mais, pela utilização estratégica do storytelling e da persuasão emocional. 

No âmbito acadêmico, esses elementos não apenas conferem humanização aos 

discursos, mas também fortalecem a identificação do público-alvo com a instituição, 

gerando vínculos que impactam diretamente na experiência de ensino e 

aprendizagem. 

O storytelling, ou narrativa estruturada, é definido por Simmons (2006) como 

a mais poderosa ferramenta de influência que você possui. 

Para a autora, contar histórias autênticas permite criar pontes emocionais 

entre emissor e receptor, proporcionando significado, engajamento e inspiração. No 

contexto de websites acadêmicos, a utilização de narrativas, como trajetórias de 

egressos, relatos de projetos de impacto social ou testemunhos de docentes e alunos, 
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contribui para dar vida ao ethos institucional, apresentando-o de maneira envolvente 

e credível. 

A tradição retórica remonta a Aristóteles, para quem a persuasão efetiva 

envolvia três dimensões: Ethos, como credibilidade do orador, Logos, a lógica do 

argumento e Pathos, emoção despertada no público. Conforme o filósofo: "A retórica 

é a faculdade de descobrir, em cada caso, os meios disponíveis de persuasão" 

(ARISTÓTELES, 2005). 

Dentre essas dimensões, o Pathos ocupa lugar central na articulação do 

storytelling: contar uma história é, essencialmente, uma estratégia para mover 

emoções, criando conexões afetivas que transcendem os dados frios ou as 

informações técnicas. 

Segundo Mendes e Machado (2010), 

 
[...] o discurso emocional não se constrói apenas sobre a expressão dos 

sentimentos do enunciador, mas sobre a capacidade de produzir efeitos 

afetivos no destinatário. (MENDES; MACHADO, 2010, p. 25). 

 

Em outras palavras, a eficácia do storytelling acadêmico reside menos na 

emoção expressada e mais na emoção despertada no público-alvo. 

Ainda na perspectiva da análise do discurso, Charaudeau (2009) observa: "o 

discurso que integra o elemento emocional torna-se mais próximo do receptor, pois 

apela tanto à sua razão quanto à sua sensibilidade" (CHARAUDEAU, 2009, p. 77). 

Assim, a articulação de narrativas emotivas em websites institucionais 

permite criar ambientes comunicativos que acolhem, inspiram e motivam a 

comunidade acadêmica, fortalecendo seu vínculo identitário com a instituição. 

No campo da comunicação digital, o storytelling é visto também como 

estratégia para captação e retenção de atenção em um ambiente saturado de 

informações. Como destacam Fog, Budtz e Yakaboylu (2010), as histórias são capazes 

de fixar-se na mente do receptor de maneira muito mais duradoura do que mensagens 

puramente expositivas. 

Para programas de pós-graduação, isso significa que apresentar projetos, 

linhas de pesquisa e trajetórias acadêmicas sob forma narrativa pode ser mais eficaz 
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do que simples listas de informações. 

Além do storytelling, a persuasão emocional também se manifesta em 

elementos paratextuais dos websites acadêmicos, como o uso de imagens, vídeos, 

depoimentos e slogans institucionais. De acordo com Amaral e Montardo (2012): 

 

[...] a emoção na comunicação digital é potencializada pelo 

entrelaçamento de diferentes linguagens, textual, imagética, audiovisual , 

que, ao dialogarem, ampliam o impacto afetivo da mensagem. 

(AMARAL; MONTARDO, 2009, p. 115). 

 

Assim, a utilização estratégica de storytelling e recursos emocionais contribui 

para que o website institucional deixe de ser apenas uma ferramenta de informação e 

se torne também um espaço simbólico de pertencimento, onde o aluno se reconhece, 

projeta seu futuro acadêmico e se motiva a participar ativamente da vida 

universitária. 

Essa abordagem é especialmente relevante quando aplicada a projetos que 

destacam histórias de superação, inovação e impacto social. Ao apresentar iniciativas 

conduzidas por estudantes ou professores que transformaram suas comunidades ou 

alcançaram reconhecimento acadêmico, a instituição fortalece seu ethos, associando-

se a valores como excelência, compromisso social e transformação. Essas narrativas 

funcionam como exemplos inspiradores que aproximam o público da missão 

institucional. 

Como aponta Denning (2005), histórias bem contadas não apenas informam, 

mas também mobilizam e transformam. Elas têm o poder de alterar percepções e 

promover mudanças de comportamento. 

Dessa forma, o storytelling não se limita à esfera da comunicação; ele passa a 

integrar a própria prática pedagógica e institucional, promovendo vínculos afetivos 

que favorecem a permanência e o engajamento dos estudantes. 

No entanto, é fundamental que o storytelling e a persuasão emocional sejam 

aplicados de maneira ética e autêntica. Como alertam Denning (2005) e Simmons 

(2006), narrativas fabricadas ou manipulações emocionais podem gerar o efeito 

inverso ao desejado, deteriorando a confiança do público e prejudicando a imagem da 
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instituição. Em ambientes acadêmicos, onde a ética da informação é valor 

inegociável, a construção de narrativas deve estar ancorada em experiências reais, 

respeitando a integridade dos fatos e a pluralidade das vozes representadas. 

Outro aspecto relevante na aplicação do storytelling é sua capacidade de 

comunicar identidade institucional de maneira transversal. Em vez de limitar a 

narrativa ao campo do marketing, ela pode permear diferentes setores da instituição, 

desde o ensino e a pesquisa até a extensão e a gestão acadêmica, criando uma 

linguagem comum que fortalece a coesão simbólica e estratégica da universidade. 

A esse respeito, Barbieri (2017) destaca que a narrativa institucional deve 

refletir a identidade viva da instituição, baseada em sua história, seus valores e nas 

pessoas que a compõem. 

Portanto, para além de uma ferramenta de convencimento, o storytelling é um 

mecanismo de expressão coletiva e construção de sentido compartilhado, 

especialmente relevante em instituições educacionais. 

Adicionalmente, a incorporação de histórias no design dos websites 

acadêmicos pode ser realizada por meio de seções dedicadas a experiências reais, 

como "Vida no Campus", "Histórias que Inspiram" ou "Projetos de Transformação". 

Essas seções devem utilizar linguagem acessível, recursos visuais envolventes e 

apelo afetivo alinhado aos valores institucionais. Assim, o site deixa de ser apenas 

um repositório de informações e passa a funcionar como vitrine da cultura acadêmica 

viva e pulsante. 

Portanto, no contexto educacional contemporâneo, a articulação entre 

storytelling e persuasão emocional emerge como estratégia legítima e necessária para 

fortalecer o ethos institucional, dinamizar a comunicação acadêmica e criar 

experiências digitais mais significativas e acolhedoras. Como afirma Simmons 

(2006): "não há poder maior do que uma história bem contada para fazer com que as 

pessoas queiram ser parte de algo maior que elas mesmas". 

Com base nisso, a presença de narrativas envolventes e autenticamente 

construídas nos ambientes digitais de instituições de ensino superior não é apenas 

desejável, mas imprescindível para consolidar vínculos afetivos, gerar pertencimento 
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e construir uma imagem institucional condizente com os desafios da 

contemporaneidade. 

 

6.2 Storytelling no Website do POSLING 

 

A análise discursiva do website do Programa de Pós-Graduação em Estudos 

de Linguagens do CEFET-MG revelou a presença, ainda que incipiente, de 

estratégias de construção de Ethos e Pathos. Todavia, constatou-se que o uso 

sistemático do storytelling e da comunicação emocional ainda não é plenamente 

explorado como recurso de aproximação e fortalecimento da relação da instituição 

com seus públicos. 

Conforme Simmons (2006), o storytelling é "uma das mais poderosas 

ferramentas para inspirar, influenciar e persuadir pessoas". No ambiente educacional, 

contar histórias de sucesso de alunos e professores, relatar projetos de impacto e 

compartilhar trajetórias acadêmicas pode humanizar a instituição, criando laços 

simbólicos que transcendem a comunicação meramente informativa. 

Durante a navegação no portal do POSLING, observou-se que a maioria das 

informações apresentadas é expositiva e técnica, como descrições de linhas de 

pesquisa, estrutura curricular e normas internas. Não há seções dedicadas a narrativas, 

testemunhos, cases de sucesso ou relatos de experiências acadêmicas, elementos que, 

segundo Fog, Budtz e Yakaboylu (2010), “são fundamentais para criar identificação 

emocional e memória afetiva”. 

Conforme visualizado na seção de Projetos de Pesquisa do website, apresentado 

a seguir, a comunicação institucional privilegia informações técnicas, mas carece de 

narrativas afetivas que mobilizem o Pathos discursivo e favoreçam a construção de 

vínculos com o público. 

Figura 15 – Página de Processos Seletivos do Programa de Pós-Graduação em 

Estudos de Linguagens (POSLING/CEFET-MG) 
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Fonte: SIGAA/CEFET-MG (2025). Disponível em: 

https://sig.cefetmg.br/sigaa/public/programa/processo_seletivo.jsf?lc=pt_BR&id=307. Acesso em: 07 jul. 2025. 

 

Essa ausência impacta diretamente a construção do Pathos. De acordo com 

Aristóteles (2005), a capacidade de mobilizar as emoções do público (Pathos) é 

essencial para a eficácia persuasiva do discurso, uma vez que "as decisões humanas 

são mais frequentemente guiadas pelas emoções do que pela razão pura" 

(ARISTÓTELES, 2005). 

Do ponto de vista do Ethos, o website transmite uma imagem de seriedade, 

tradição e formalidade, características valorizadas no ambiente acadêmico. Contudo, 

segundo Charaudeau (2009), "o Ethos institucional precisa equilibrar credibilidade 

técnica com proximidade humana" (CHARAUDEAU, 2009). A comunicação fria, 

excessivamente formal ou exclusivamente normativa pode gerar distanciamento 

emocional, dificultando a construção de vínculos de pertencimento. 

Além disso, conforme Mendes e Machado (2010), "a emoção no discurso 

institucional não compromete a seriedade, mas a complementa, tornando a instituição 
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mais próxima, mais humana e, paradoxalmente, mais respeitada". Assim, a 

ausência de apelos afetivos e de narrativas inspiradoras representa uma 

oportunidade de fortalecimento discursivo para o POSLING. 

A análise crítica indica que a inserção de estratégias de storytelling no portal 

do POSLING poderia favorecer: 

● A criação de seções com depoimentos de egressos 

destacando suas trajetórias acadêmicas e profissionais; 

● A publicação de notícias que valorizem projetos de 

pesquisa e extensão desenvolvidos pelos alunos e docentes; 

● A inclusão de vídeos institucionais que apresentem o 

programa de forma acolhedora e motivadora; 

● A divulgação de histórias de superação, inovação e impacto social 

gerados pelos projetos do programa. 

 

Essas ações irão contribuir para mobilizar o Pathos, aproximando o público 

externo e interno da instituição, e reforçando o Ethos acadêmico com uma imagem 

de excelência associada à sensibilidade social. 

Além disso, segundo Amaral e Montardo (2012), "em ambientes digitais, a 

experiência emocional é amplificada pela articulação entre texto, imagem e 

audiovisual". Portanto, o uso de recursos multimodais, imagens, vídeos, infográficos, 

é recomendado para potencializar a emoção e a identificação do usuário. 

 
Riscos da Ausência de Estratégias de Storytelling e Comunicação Emotiva 

 

A ausência de storytelling e de estratégias emocionais não apenas representa a 

perda de uma oportunidade de fortalecimento institucional, mas pode também gerar: 

● Percepção de distanciamento e inacessibilidade por parte do 

público externo; 

● Redução da atratividade do programa para novos alunos; 

● Dificuldade em engajar a comunidade acadêmica interna em 

projetos e eventos; 

● Menor destaque do programa em ambientes digitais 

saturados de informações. 
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Em um cenário de crescente competição entre programas de pós-graduação e 

de intensa exposição digital, investir na dimensão afetiva da comunicação torna-se 

um diferencial competitivo e uma prática ética de acolhimento dos sujeitos da 

educação. 

Como sintetiza Simmons (2006), “as histórias bem contadas não apenas 

informam: elas transformam, inspiram e criam comunidades em torno de valores 

compartilhados”. Esse é o potencial que a comunicação digital acadêmica pode e 

deve explorar. 

Além da ausência de storytelling e de estratégias de mobilização afetiva, a 

análise do discurso do portal do POSLING indica que a construção do Ethos 

institucional ocorre de maneira predominantemente técnica e burocrática. Como 

destaca Ruth Amossy (2005), "a credibilidade do locutor não depende apenas de sua 

competência técnica, mas também da maneira como ele se apresenta discursivamente 

como legítimo, próximo e digno de confiança". 

No caso do POSLING, a cenografia discursiva, segundo os conceitos de 

Maingueneau (2008), tende a representar a instituição como um espaço altamente 

formalizado, mas pouco afetivo, limitando a construção de um Ethos acolhedor e 

integrador. Conforme o autor, a eficácia dos discursos institucionais depende da 

capacidade de articular legitimidade e afiliação emocional. 

Essa constatação reforça a importância de integrar estratégias de narrativa e 

Pathos ao Ethos discursivo, como forma de criar uma imagem institucional mais 

equilibrada entre a excelência acadêmica e a proximidade humana. A ausência dessa 

dimensão afetiva pode contribuir para uma percepção de distância ou inacessibilidade, 

prejudicando a adesão de novos estudantes e o engajamento da comunidade 

acadêmica. 

Incorporar storytelling aos websites acadêmicos não é apenas uma escolha 

estética, mas uma decisão estratégica. Em tempos de comunicação acelerada e 

competição por atenção, contar boas histórias é o caminho mais eficaz para gerar 

pertencimento, empatia e ação. É aqui que os conceitos clássicos de ethos, pathos e 

logos se tornam fundamentais na construção da comunicação digital, especialmente 

em sites acadêmicos, como veremos no próximo capítulo. 
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7. ETHOS E PATHOS NA CONSTRUÇÃO DA CREDIBILIDADE 

E DO ENGAJAMENTO EM WEBSITES EDUCACIONAIS 

A construção da credibilidade em ambientes digitais, especialmente em 

websites institucionais, demanda a articulação de elementos persuasivos que envolvam 

não apenas dados técnicos ou informativos, mas também aspectos simbólicos e 

afetivos. Nesse sentido, os conceitos de ethos, pathos e logos, introduzidos por 

Aristóteles em sua obra "Retórica", no século IV a.C., permanecem centrais para a 

compreensão e prática da comunicação eficaz, mesmo em contextos digitais 

contemporâneos. 

Já conceituados de forma superficial anteriormente, Ethos, no contexto 

analisado, diz respeito à credibilidade ou autoridade de quem comunica. Está 

relacionado à imagem construída pelo emissor, seja uma pessoa, seja uma instituição. 

Pathos refere-se à capacidade de mobilizar emoções e gerar identificação com o 

público. Já logos trata da lógica, da racionalidade e da consistência do argumento. 

Juntos, esses três elementos formam a base da persuasão segundo Aristóteles. 

O filósofo grego Aristóteles sistematizou os três modos de persuasão em sua 

obra clássica "Retórica", datada do século IV a.C., como parte de sua investigação 

sobre o poder da linguagem no convencimento do outro. Desde então, os conceitos de 

ethos, pathos e logos vêm sendo retomados por diversos estudiosos da linguagem, da 

comunicação e da retórica, como Kenneth Burke, Chaim Perelman e Patrick 

Charaudeau. Em contextos digitais, esses elementos foram adaptados para novas 

formas de mediação tecnológica e de construção discursiva em plataformas como 

websites, redes sociais e e-mails institucionais. 

A persuasão é produzida pelo caráter moral (ethos) quando o discurso é 

proferido de modo tal que torne o orador digno de fé; é produzida pela 

disposição dos ouvintes (pathos), quando são levados a sentir emoção 

pelo discurso; e pela prova fornecida pelo próprio discurso (logos), quando 

demonstramos a verdade ou o aparente por meio do argumento. 

(ARISTÓTELES, Retórica, Livro I) 

 

Na comunicação digital de programas de pós-graduação, como o POSLING do 
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CEFET- MG, a credibilidade (ethos) é construída a partir da apresentação clara das 

informações institucionais, da transparência nos dados, da presença de depoimentos e 

do uso de identidade visual coerente com os valores acadêmicos. A autoridade é 

reforçada por selos institucionais, menções a prêmios, produção científica e pela 

presença de professores com titulações reconhecidas. 

O pathos, por sua vez, se manifesta na capacidade do website de gerar vínculo 

emocional com os visitantes, por exemplo, ao incluir relatos de alunos, vídeos 

institucionais bem produzidos, histórias de impacto social do programa e imagens 

que expressem acolhimento e inclusão. Esses elementos ajudam a criar uma conexão 

afetiva com potenciais candidatos e com o público em geral. 

Já o logos se expressa na organização lógica do conteúdo, na clareza dos 

textos, na coerência argumentativa das seções explicativas (como processos seletivos, 

linhas de pesquisa, ementas e objetivos dos cursos) e na navegabilidade eficiente. Um 

website que apresenta informações bem estruturadas e dados consistentes transmite 

racionalidade e competência, contribuindo diretamente para o convencimento do 

público-alvo. 

Incorporar ethos, pathos e logos na arquitetura discursiva de websites 

institucionais é essencial para fortalecer a imagem da instituição, promover confiança 

e garantir engajamento. Conforme Charaudeau (2006), a construção de uma imagem 

discursiva é uma forma de exercer influência sobre o outro, e isso se torna ainda mais 

evidente em um contexto digital, no qual o usuário realiza julgamentos instantâneos 

sobre a confiabilidade do conteúdo. 

Além disso, esses três elementos são complementares e interdependentes. A 

credibilidade (ethos) sem emoção (pathos) pode parecer fria; a emoção sem 

racionalidade (logos) pode soar manipuladora; e a racionalidade sem emoção pode 

parecer técnica e distante. Portanto, sua integração é o que confere densidade 

argumentativa e impacto comunicacional a uma plataforma digital. 

 

7.1 Conceituando Ethos e Pathos 

A construção da comunicação institucional eficaz no ambiente digital passa, 

cada vez mais, pela utilização estratégica do storytelling e da persuasão emocional. 

No âmbito acadêmico, esses elementos não apenas conferem humanização aos 
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discursos, mas também fortalecem a identificação do público-alvo com a instituição, 

gerando vínculos que impactam diretamente na experiência de ensino e 

aprendizagem. O storytelling, ou narrativa estruturada, é definido por Simmons 

(2006), como já tratamos, que esta é a mais poderosa ferramenta de influência que 

você possui. 

Para a autora, contar histórias autênticas permite criar pontes emocionais 

entre emissor e receptor, proporcionando significado, engajamento e inspiração. 

No contexto de websites acadêmicos, a utilização de narrativas, como trajetórias de 

egressos, relatos de projetos de impacto social ou testemunhos de docentes e alunos, 

contribui para dar vida ao ethos institucional, apresentando-o de maneira envolvente 

e credível. 

A tradição retórica remonta a Aristóteles, para quem a persuasão efetiva 

envolvia três dimensões: Ethos (credibilidade do orador), Logos (lógica do 

argumento) e Pathos (emoção despertada no público). Como afirma o filósofo, a 

persuasão é conseguida por meio do caráter do orador, quando o discurso é proferido 

de tal maneira que torne o orador digno de fé, é conseguida por meio do caráter 

moral, da emoção e da lógica. 

Dentre esses, o Pathos ocupa lugar central na articulação do storytelling: 

contar uma história é, essencialmente, uma estratégia para mover emoções, criando 

conexões afetivas que transcendem os dados frios ou as informações técnicas. 

Segundo Mendes e Machado (2010), "o discurso emocional não se constrói 

apenas sobre a expressão dos sentimentos do enunciador, mas sobre a capacidade de 

produzir efeitos afetivos no destinatário". 

Em outras palavras, a eficácia do storytelling acadêmico reside menos na 

emoção expressada e mais na emoção despertada no público-alvo. A capacidade de 

despertar interesse, empatia e motivação por meio de narrativas autênticas transforma 

o website institucional em um canal mais acolhedor, com potencial de atrair e 

fidelizar alunos, pesquisadores e parceiros. 

Ainda na perspectiva da análise do discurso, Charaudeau (2009) observa que o 

discurso que integra o elemento emocional torna-se mais próximo do receptor, pois 
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apela tanto à sua razão quanto à sua sensibilidade. 

Assim, a articulação de narrativas emotivas em websites institucionais 

permite criar ambientes comunicativos que acolhem, inspiram e motivam a 

comunidade acadêmica, fortalecendo seu vínculo identitário com a instituição. Essa 

proximidade discursiva favorece o engajamento, transforma a relação do público com 

os conteúdos institucionais e contribui para uma imagem mais humana da academia. 

No campo da comunicação digital, o storytelling é visto também como 

estratégia para captação e retenção de atenção em um ambiente saturado de 

informações. Como destacam Fog, Budtz e Yakaboylu (2010), as histórias são capazes 

de fixar-se na mente do receptor de maneira muito mais duradoura do que mensagens 

puramente expositivas. 

 

Além do storytelling, a persuasão emocional também se manifesta em 

elementos paratextuais dos websites acadêmicos, como o uso de imagens, vídeos, 

depoimentos e slogans institucionais. De acordo com Amaral e Montardo (2012), a 

emoção na comunicação digital é potencializada pelo entrelaçamento de diferentes 

linguagens, textual, imagética, audiovisual, que, ao dialogarem, ampliam o impacto 

afetivo da mensagem. 

O uso desses recursos contribui para reforçar a mensagem central da 

instituição e cria camadas adicionais de significado, o que é especialmente eficaz em 

ambientes digitais, onde a atenção do usuário é volátil. 

Essa abordagem também favorece a construção do Ethos institucional. A 

imagem de competência, compromisso social e acolhimento pode ser projetada de 

maneira mais eficaz quando acompanhada por vozes humanas que testemunham a 

atuação da instituição. O discurso institucional torna-se, assim, menos burocrático e 

mais vivencial, fortalecendo a identificação do público com os valores promovidos 

pela universidade. Nesse sentido, Ruth Amossy (2005) destaca: 

A imagem de si é inseparável da cena enunciativa e da representação que 

se deseja construir junto ao interlocutor. Trata-se de uma estratégia 

discursiva que visa produzir adesão, por meio de mecanismos 

argumentativos e afetivos. (AMOSSY, 2005, p. 89). 
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Essa construção discursiva do Ethos permite que a instituição se apresente 

como confiável, inovadora, socialmente engajada e sensível às necessidades do 

público. Isso é particularmente relevante no ambiente digital, onde a credibilidade é 

constantemente avaliada pelos usuários, seja por meio de experiências anteriores, de 

avaliações em plataformas externas ou de elementos visuais e textuais disponíveis no 

site. 

A construção do Ethos e do Pathos deve, portanto, considerar aspectos como 

linguagem clara e empática, coerência entre discurso e prática, acessibilidade 

comunicacional e pluralidade de vozes representadas. Esses fatores contribuem para 

uma comunicação mais inclusiva, que respeita a diversidade dos públicos 

acadêmicos e promove o sentimento de pertencimento institucional. 

Além disso, o uso ético dessas estratégias é imprescindível. Como alertam 

Denning (2005) e Simmons (2006), narrativas fabricadas ou manipulações 

emocionais podem gerar o efeito inverso ao desejado, deteriorando a confiança do 

público e prejudicando a imagem da instituição. Em ambientes acadêmicos, onde a 

ética da informação é valor inegociável, a construção de narrativas deve estar 

ancorada em experiências reais, respeitando a integridade dos fatos e a pluralidade 

das vozes representadas. 

Denning (2005) reforça essa visão ao afirmar: "Uma história mal contada, ou 

pior, manipulada para enganar, pode destruir a credibilidade de uma instituição em 

segundos". 

Portanto, no contexto educacional contemporâneo, a articulação entre 

storytelling, Ethos e Pathos emerge como estratégia legítima e necessária para 

fortalecer a imagem institucional, dinamizar a comunicação acadêmica e criar 

experiências digitais mais significativas e acolhedoras. 

Dessa forma, ao unir a tradição retórica aos recursos comunicacionais digitais 

contemporâneos, o storytelling representa um elo entre o conhecimento acadêmico e a 

vivência humana, transformando os websites institucionais em plataformas de 

significado, afeto e inspiração. 
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7.2 Avaliando o uso de Ethos e Pathos no site do POSLING 

 

No caso do site do POSLING, o ethos manifesta-se, sobretudo, na 

apresentação dos docentes e discentes do programa. A disponibilização dos 

currículos Lattes atualizados, os vínculos com grupos de pesquisa certificados e os 

registros de produção científica conferem legitimidade e autoridade acadêmica à 

instituição. A construção dessa credibilidade é fundamental para atrair novos 

pesquisadores, alunos e colaborações interinstitucionais. 

Por sua vez, o pathos é ativado pontualmente por meio de conteúdos que 

celebram conquistas da comunidade acadêmica, como defesas de dissertação, 

eventos de recepção de calouros, premiações e atividades inclusivas. Além disso, a 

presença de imagens que representam diversidade racial, de gênero e geracional 

contribui para a criação de vínculos afetivos com os visitantes do site, promovendo 

empatia e sensação de pertencimento. A valorização dessas experiências subjetivas 

fortalece o sentimento de comunidade acadêmica e acolhimento. 

Já o logos pode ser identificado na tentativa de organizar logicamente as 

informações institucionais, por meio de seções como os processos seletivos, os 

fluxogramas de disciplinas e os cronogramas acadêmicos. 

No entanto, apesar da presença desses elementos, a navegação e o acesso às 

informações ainda apresentam obstáculos. A lógica da organização do site, por vezes, 

não se alinha às expectativas usuais de navegação do usuário, o que prejudica a 

clareza e a eficiência da comunicação. Tópicos relevantes podem estar dispersos, 

fragmentados ou pouco destacados visualmente, o que enfraquece o impacto do logos 

enquanto princípio de clareza argumentativa e organizacional. 

A análise da comunicação digital do POSLING permite identificar não apenas 

os momentos em que os modos de persuasão clássicos (ethos, pathos, logos) estão 

presentes, mas também os pontos em que poderiam ter sido aplicados de maneira 

mais estratégica para promover engajamento, credibilidade e clareza. A seguir, são 

apresentados algumas páginas e observações que evidenciam tanto os acertos quanto 

as lacunas nesse aspecto. 

Figura 16 – Página do Corpo Docente do Programa de Pós-Graduação em Estudos de 

Linguagens (POSLING/CEFET-MG) 
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Fonte: SIGAA/CEFET-MG (2025). Disponível em: 

https://sig.cefetmg.br/sigaa/public/programa/processo_seletivo.jsf?lc=pt_BR&id=307. Acesso em: 07 jul. 2025. 

 

A listagem dos docentes no site do POSLING apresenta os nomes dos 

professores e, em alguns casos, links ativos para seus respectivos currículos Lattes, o 

que contribui para a construção do ethos, ao evidenciar a autoridade acadêmica do 

corpo docente. No entanto, observa-se uma oportunidade não explorada de 

potencializar essa credibilidade institucional com recursos visuais e informacionais 

mais estratégicos. A ausência de fotografias atualizadas, de mini biografias e da 

explicitação das áreas de pesquisa dificulta a identificação do visitante com os 

saberes e campos de atuação da equipe. 

Além disso, o espaço destinado ao contato dos docentes apresenta lacunas que 

comprometem a clareza comunicacional. Telefones fixos e ramais, hoje em desuso em 

boa parte das interações institucionais, são exibidos sem complemento de dados 

relevantes, como e-mail institucional ou horários de atendimento. A presença de 

campos vazios reforça uma sensação de descuido ou desatualização, o que 

enfraquece a imagem de profissionalismo e proximidade que se espera de um 

programa de pós-graduação consolidado. 

Figura 17 – Página de notícias do Programa de Pós-Graduação em Estudos de 
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Linguagens (POSLING/CEFET-MG) 

 

 

 

 

 

Fonte: SIGAA/CEFET-MG (2025). Disponível em: 

https://sig.cefetmg.br/sigaa/public/programa/noticias.jsf?lc=pt_BR&id=307. Acesso em: 07 jul. 2025. 

 

A seção de notícias, embora exista, é atualizada com frequência irregular e 

carece de uma narrativa engajante. Muitas postagens não são acompanhadas de fotos, 

vídeos ou depoimentos. Mesmo eventos relevantes acabam passando despercebidos, o 

que representa uma oportunidade desperdiçada de gerar empatia, pertencimento e 

reconhecimento entre os públicos. 

Além disso, essa abordagem comunica, mas não otimiza a leitura. Falta hierarquia 

visual, uso de ícones ou mesmo uma tabela dinâmica. Um infográfico simples ou 

calendário interativo facilitaria a assimilação e reforçaria o logos. 

Como observa Charaudeau (2006), "todo discurso é também uma construção 

de uma imagem de quem fala, de como se fala e para quem se fala". Assim, ao 

avaliar o site do POSLING, é possível verificar diversas oportunidades de melhoria e 

uso dos elementos são distribuídos, acessados e percebidos pelo usuário. 
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Otimizações nesse aspecto não apenas otimizam a experiência, como também 

ampliam a capacidade do programa de comunicar seus valores, missão e excelência 

acadêmica de forma integrada. 
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8. ANÁLISE DO DISCURSO INSTITUCIONAL E CONSTRUÇÃO DE IMAGEM 

 

No âmbito da análise do discurso, compreender a construção da imagem 

institucional é fundamental para avaliar os efeitos de sentido gerados pelos websites 

educacionais. Dominique Maingueneau (2008) destaca que: 

Os discursos institucionais não são apenas veículos de informações; eles 

configuram cenografias próprias, nas quais a instituição se apresenta 

como um ator discursivo singular. (MAINGUENEAU, 2008, p. 16). 

 

A noção de cenografia é essencial: o site de uma instituição de ensino não 

apenas descreve fatos, mas encena modos de existência discursiva, configurando 

relações de poder, acolhimento, autoridade e pertencimento. Segundo Maingueneau, 

cada espaço discursivo projeta uma certa representação de si e do outro, organizando 

expectativas de leitura e formas de adesão. 

Complementando essa perspectiva, Ruth Amossy (2005) propõe a ideia de 

imagem de si como dimensão estratégica do discurso. Para a autora, a construção do 

Ethos discursivo não é uma expressão espontânea da identidade do locutor, mas uma 

construção orientada que visa garantir a adesão do auditório. 

No contexto digital acadêmico, essa imagem discursiva é ainda mais crítica, 

pois constitui o primeiro contato entre o público e a instituição. A Análise do 

Discurso permite perceber que o Ethos não é fixo nem transparente: ele é fabricado 

no e pelo discurso, de modo a atender às necessidades argumentativas e simbólicas 

da instituição. Como afirma Maingueneau, não há discurso institucional que não seja 

uma tentativa de legitimação de sua própria existência e de seus projetos. 

Portanto, a compreensão crítica da cenografia discursiva e da imagem de si 

projetada nos websites educacionais é crucial para avaliar sua eficácia comunicativa 

e seu impacto no processo de ensino-aprendizagem. 

Nesse contexto, é importante destacar que os sites institucionais não são 

apenas vitrines informativas: eles atuam como espaços discursivos estratégicos que 

constroem e negociam a imagem da instituição com seu público. Essa construção se 

dá não apenas por meio da linguagem técnica e da arquitetura da informação, mas 

também por meio de mecanismos discursivos que mobilizam aspectos emocionais e 
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cognitivos do leitor. 

É nesse ponto que se insere a importância dos chamados gatilhos mentais e 

emocionais, amplamente explorados na retórica digital. Trata-se de recursos 

linguísticos e estruturais que visam estimular o envolvimento, a atenção e a 

confiança do interlocutor, funcionando como mecanismos de ativação do Pathos e de 

reforço do Ethos discursivo. Esses gatilhos, quando aplicados de forma ética e 

alinhada à missão institucional, tornam-se instrumentos de aproximação afetiva e 

racional entre o sujeito e o conteúdo acadêmico apresentado. 

Entre os gatilhos mais comuns e eficazes estão: 

 

(1) o da autoridade, que projeta confiabilidade ao associar o discurso a fontes 

legitimadas, como rankings, produção científica e corpo docente altamente 

qualificado; 

(2) o da prova social, que valoriza depoimentos, histórias de egressos e 

reconhecimento público como forma de reforçar a experiência coletiva e o sucesso 

institucional; 

(3) o da escassez, usado com moderação, que sugere janelas de oportunidade 

limitadas para processos seletivos ou projetos especiais, aumentando o senso de 

urgência e relevância; 

(4) o da curiosidade, frequentemente ativado por perguntas instigantes ou 

promessas de descoberta no início de blocos de texto, o que promove a permanência 

do leitor na página; 

(5) o da narrativa ou storytelling, que transforma a comunicação acadêmica 

em experiências significativas ao relatar trajetórias, desafios e conquistas de sujeitos 

reais que passaram pela instituição. 

Esses recursos não são técnicas de manipulação, mas sim estratégias retóricas 

legítimas que, quando ancoradas na verdade institucional e na clareza dos objetivos 

comunicacionais, ampliam a adesão e a compreensão do público. Como afirma 

Cialdini (2006), os gatilhos funcionam porque facilitam decisões, ativando processos 

mentais já consolidados pela experiência social do indivíduo. 
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Em outros termos, trata-se de construir uma comunicação que não apenas 

informa, mas também conecta, engaja e inspira. 

A construção discursiva da imagem institucional também depende da 

coerência entre os elementos visuais, textuais e funcionais do site. A cenografia é 

reforçada por aspectos como a escolha das cores, a presença de imagens de pessoas 

reais, a linguagem utilizada nos títulos e subtítulos e a forma como as informações 

são organizadas. Segundo Charaudeau (2008): 

O discurso institucional não é apenas veículo de informações; ele 

configura cenografias próprias, nas quais a instituição se apresenta como 

ator discursivo singular (CHARAUDEAU, 2008, p. 36). 

 

Desse modo, a análise do discurso institucional deve considerar o site como um 

conjunto multimodal, onde os sentidos emergem da articulação entre palavra, 

imagem e experiência de navegação. Essa perspectiva amplia o alcance interpretativo 

da Análise do Discurso, exigindo sensibilidade para a complexidade dos modos de 

significação contemporâneos. 

Outro ponto relevante diz respeito à pluralidade das vozes presentes, ou 

ausentes, no discurso institucional. Conforme observa Orlandi (2007, o discurso da 

instituição carrega marcas de silenciamento e de legitimação. O que se diz e o que se 

cala são igualmente significativos na constituição de sua imagem pública. 

Portanto, além de avaliar o que está explicitamente comunicado, é necessário 

refletir sobre os sujeitos representados, alunos, professores, gestores, egressos, 

minorias, e as narrativas privilegiadas na comunicação oficial. A ausência de 

determinadas vozes pode fragilizar o ethos institucional, comprometendo sua 

capacidade de representar a diversidade e os valores democráticos que devem 

sustentar uma instituição pública de ensino. 

A construção do Ethos institucional não pode ser desvinculada da 

sensibilidade aos efeitos do discurso sobre o leitor. Como argumenta Amossy: 

A imagem de si no discurso é negociada com base nos valores e 

nas emoções do público-alvo, sendo o Pathos, nesse processo, um aliado 

poderoso na construção de credibilidade. (AMOSSY, 2005, p. 97). 
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Em ambientes digitais de alta concorrência simbólica e cognitiva, como os 

websites de programas de pós-graduação, a adoção consciente de tais estratégias não 

compromete o rigor acadêmico, pelo contrário, contribui para sua difusão, 

acolhimento e legitimidade. 

Dessa forma, a análise do discurso institucional aplicada aos ambientes 

digitais revela- se fundamental para compreender como se constrói a autoridade 

simbólica de uma instituição, como se estabelecem relações de confiança com os 

públicos e como se articulam estratégias comunicacionais eficazes e éticas. Ao 

interpretar os elementos da cenografia, os gatilhos mentais e a projeção do ethos, é 

possível avaliar a profundidade e a consistência da presença institucional no espaço 

virtual. 

O website deixa de ser apenas uma plataforma informativa para tornar-se um 

território de disputa por atenção, reconhecimento e pertencimento, um espaço em que 

se constrói, performa e negocia a própria identidade da instituição. 

8.1 Análise do Discurso do POSLING 

 

A análise realizada no website do Programa de Pós-Graduação em Estudos de 

Linguagens do CEFET-MG revelou importantes aspectos relacionados à arquitetura 

da informação, usabilidade, práticas de SEO, construção de autoridade digital e 

estratégias de storytelling e comunicação afetiva. Embora o portal cumpra sua função 

básica de disponibilizar informações institucionais, a investigação evidenciou 

oportunidades significativas de aprimoramento que podem potencializar sua eficácia 

comunicacional e educativa. 

Em relação à arquitetura da informação e à usabilidade, constatou-se que, 

apesar de uma estrutura categórica relevante, a navegação exige múltiplos cliques 

para acesso a informações essenciais, carecendo de uma melhor rotulagem e de 

ferramentas de busca interna. A ausência de trilhas de navegação (breadcrumbs), 

inconsistências terminológicas e falta de recursos de apoio ao usuário afetam a 

experiência de navegação, confirmando as advertências de Nielsen (2000) e Krug 

(2014) sobre a importância da simplicidade e da previsibilidade na organização de 

conteúdos digitais. 
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No eixo de SEO e construção de autoridade digital, a análise apontou que o 

site carece de elementos técnicos essenciais para a otimização de sua visibilidade: 

metadados otimizados, uso adequado de palavras-chave estratégicas, melhoria da 

responsividade em dispositivos móveis e fortalecimento de backlinks externos. Como 

destacam Fishkin (2015) e Formaggio (2018), essas práticas são cruciais não apenas 

para a melhoria dos rankings de busca, mas também para a consolidação da imagem 

institucional em um ecossistema digital dominado pela inteligência artificial. 

Em termos de comunicação discursiva, a ausência sistemática de estratégias 

de storytelling e de mobilização afetiva compromete a construção plena do Ethos e 

do Pathos institucionais. Embora o site transmita uma imagem de formalidade e 

seriedade, ainda carece de elementos que humanizem o discurso acadêmico, inspirem 

o público e promovam vínculos emocionais duradouros. A literatura analisada 

(SIMMONS, 2006; CHARAUDEAU, 2009; MENDES; MACHADO, 2010) aponta 

que a capacidade de narrar histórias autênticas e despertar emoções é hoje 

indispensável para fortalecer a identidade e a presença de instituições de ensino no 

ambiente digital. 

De modo geral, a pesquisa evidencia que a comunicação institucional 

acadêmica contemporânea não pode se restringir à disponibilização de informações. É 

necessário construir experiências digitais ricas, acessíveis, persuasivas e afetivas, que 

respeitem a complexidade do processo de ensino-aprendizagem e que reforcem a 

missão pública da instituição. 

A análise crítica do portal do POSLING demonstra que, com investimentos 

estratégicos em usabilidade, SEO, autoridade digital e discurso emocional, o 

programa poderá ampliar sua capacidade de atração de novos estudantes, fortalecer o 

engajamento da comunidade acadêmica interna e consolidar sua posição como 

referência na área de estudos de linguagens no cenário nacional. 

Este diagnóstico servirá de base para a formulação, no próximo capítulo, das 

propostas de recomendações práticas para o aprimoramento do ambiente digital do 

Programa de Pós- Graduação em Estudos de Linguagens do CEFET-MG, alinhadas 

às melhores práticas contemporâneas de comunicação acadêmica. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo teve como propósito analisar, de maneira aprofundada, como a 

arquitetura da informação, a usabilidade, as práticas de SEO, a construção de 

autoridade digital e a utilização de estratégias discursivas de Ethos e Pathos 

influenciam a eficácia comunicacional do website do Programa de Pós-Graduação 

em Estudos de Linguagens do CEFET-MG. A pesquisa, fundamentada em uma 

abordagem qualitativa e exploratória, integrou distintas técnicas de coleta de dados, 

observação participante, análise documental, testes de experiência simulada do 

usuário e diagnósticos técnicos de SEO, permitindo uma visão integrada e crítica do 

funcionamento do portal institucional, tanto em sua dimensão técnica quanto 

discursiva. 

 

Os resultados apontam que, embora o website desempenhe uma função básica de 

disponibilização de informações institucionais, suas limitações estruturais, 

discursivas e de visibilidade digital impactam diretamente a experiência do usuário e 

a construção da imagem institucional no ambiente digital contemporâneo. Observou-

se que a arquitetura da informação, apesar de organizada por eixos temáticos 

coerentes, carece de elementos fundamentais para a navegação intuitiva, tais como 

rotulagem precisa, caminhos de navegação claros, uso consistente de menus e 

sistemas eficientes de busca interna. A ausência desses mecanismos gera percursos 

de leitura fragmentados e dificulta a localização rápida e autônoma de informações 

essenciais para estudantes, candidatos e demais públicos interessados. 

 

Do ponto de vista técnico, o estudo identificou fragilidades significativas 

relacionadas ao uso de metadados, à definição de palavras-chave estratégicas e à 

responsividade do portal em diferentes dispositivos, elemento imprescindível em 

uma realidade em que grande parte dos usuários acessa conteúdos institucionais por 

smartphones. A estrutura de URLs, somada à baixa presença de backlinks e citações 

externas, reduz o potencial de indexação do site e compromete sua capacidade de se 

consolidar como uma fonte de autoridade digital. Em um cenário informacional 

guiado por algoritmos de busca e sistemas de recomendação, essas lacunas tendem a 

limitar a capacidade do programa de alcançar novos públicos, ampliar sua relevância 

acadêmica e posicionar-se de forma competitiva diante de outras instituições. 
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Além dos aspectos estruturais e técnicos, a análise discursiva evidenciou um caráter 

predominantemente informativo, normativo e burocrático no conteúdo textual 

apresentado pelo website. Embora tais características sejam esperadas em 

documentos institucionais, a pesquisa demonstrou que a ausência de estratégias 

narrativas mais envolventes, como storytelling, relatos de experiências bem-

sucedidas, narrativas de pesquisa, perfis de docentes e trajetórias de egressos, limita a 

capacidade do portal de criar vínculos afetivos e simbólicos com seus públicos. 

Como ressalta Amossy (2005), a construção discursiva da imagem de si (Ethos) é uma 

operação estratégica que articula racionalidade, credibilidade e emoção; quando essa 

dimensão é negligenciada, reduz-se o potencial de adesão e identificação do público. 

Da mesma forma, o uso restrito de recursos capazes de mobilizar o Pathos, isto é, de 

despertar sensibilidades, curiosidades e sentimentos de pertencimento, compromete a 

capacidade do website de atuar como instrumento motivador e acolhedor. 

 

Esses achados permitem afirmar que, no contexto educacional atual, o papel dos 

ambientes digitais transcende a mera função informativa. Em instituições de ensino, 

especialmente na pós- graduação, a comunicação digital torna-se parte integrante da 

experiência formativa, influenciando a forma como estudantes e docentes percebem 

o programa, constroem vínculos com a instituição e compreendem sua identidade 

acadêmica. Como destaca Maingueneau (2008), o discurso institucional não apenas 

descreve práticas, mas as performa, contribuindo para a consolidação de ethos 

coletivos e para a organização simbólica das relações. Assim, um website acadêmico 

não é apenas um repositório de dados: é um espaço de produção de sentidos, de 

legitimação institucional e de acolhimento discursivo dos sujeitos. 

 

A partir dessa perspectiva, este estudo contribui para o campo dos estudos de 

linguagens e tecnologias aplicadas ao ensino ao propor uma abordagem analítica 

integrada que articula dimensões técnicas, estruturais e discursivas na avaliação de 

websites institucionais. Ao demonstrar a relevância da arquitetura da informação, da 

usabilidade, das estratégias de SEO e da autoridade digital para a promoção de 

experiências mais completas, o trabalho reforça que a eficácia comunicacional 

depende de um alinhamento entre forma, conteúdo e propósito institucional. 

Igualmente, ao evidenciar a importância do Ethos e do Pathos na comunicação 

acadêmica digital, a pesquisa contribui para ampliar o debate sobre o papel das 
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emoções, das narrativas e das estratégias de identificação na construção da presença 

institucional na web. 

 

Reconhece-se, entretanto, que o estudo apresenta limitações inerentes ao seu recorte 

metodológico. A análise concentrou-se exclusivamente no website do Programa de 

Pós- Graduação em Estudos de Linguagens do CEFET-MG, não abrangendo outras 

plataformas digitais, como redes sociais, sistemas internos ou ambientes virtuais de 

aprendizagem. Além disso, embora os testes de experiência simulada tenham 

fornecido dados relevantes sobre o percurso do usuário, reconhece-se que 

estudos empíricos com grupos maiores e mais diversificados poderiam oferecer 

resultados ainda mais precisos. Essas limitações, contudo, não invalidam os achados; 

ao contrário, abrem espaço para a realização de investigações futuras que 

aprofundem a compreensão sobre as dinâmicas da comunicação digital acadêmica. 

 

Dentre as possibilidades de continuidade, destacam-se estudos comparativos entre 

websites de diferentes programas de pós-graduação, análises focadas no impacto de 

estratégias de storytelling e marketing de conteúdo na captação de estudantes e 

pesquisas que investiguem o papel de inteligências artificiais institucionais, como 

chatbots, na mediação da comunicação e do ensino-aprendizagem. Testes de 

usabilidade com métodos mistos, combinando análises qualitativas e quantitativas, 

também representam uma área promissora, capaz de oferecer diagnósticos mais 

precisos e aplicáveis. 

 

Por fim, torna-se fundamental ressaltar que o fortalecimento da autoridade digital das 

instituições acadêmicas é um desafio estratégico diante do avanço dos mecanismos 

de busca baseados em inteligência artificial generativa. Como observa Singhal 

(2023), algoritmos de IA tendem a priorizar fontes altamente confiáveis, atualizadas e 

reconhecidas por sua consistência discursiva e técnica. Nesse sentido, a visibilidade 

institucional depende de uma atuação contínua e planejada no que diz respeito à 

produção de conteúdo, à otimização de metadados, ao aprimoramento da arquitetura 

da informação e à construção discursiva de uma identidade sólida, envolvente e 

reconhecível. Dessa forma, investir na qualidade comunicacional do website não 

apenas melhora a experiência imediata do usuário humano, mas também posiciona a 

instituição de maneira mais estratégica nos ecossistemas informacionais 

contemporâneos. 
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Assim, ao integrar tradição discursiva, inovação tecnológica e uma visão sensível das 

necessidades dos diversos públicos que interagem com o portal, este estudo reafirma 

a importância de ambientes digitais inclusivos, eficientes e afetivos para a 

consolidação da missão pública das instituições de ensino e para a promoção de 

processos formativos mais humanos, coerentes e significativos. 
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